o 


Pv dasád » ". 
a OS. q = rs 4 


, 


o PAL E sm 444 ea 
FREÇO DA ASSIGNATURA 


PROPRIETARIOS H. G. MIRANDA e M. S. CARQUEJA 


cc mta am o go A - 


“o ] , Tr . 


PREÇO DOS ANNUNCIOS 


: - 4 TRUTA, p vi t 
| | PORTO — tri estre emas dada AS th tao fall fsló cho 18000 | Annuncios e correspondencias, cada linha - Po rá 40) réis 
XIV ANNO PRÓVINCIAS (franco) —trimestro. . cc... 1890 | os eg ro Repeliçõos” TER o nandobão OR SU, 8,4 RED o aa j o es 
bad Eis BRAZIL PDA + 0 + + (88000 | ! + | -“Annuncios de sahida de navio, cada um estas dis JO col; o 7 Ne 


áicá Numero avulso 40 réis 
Ra Escriptorio, Ferraria n.º 108 


o 


Antes ainda de declarada a guerra na Europa 
central manifestára o governo a intenção de manter 
neutralidade completa e leal, visto que nem a digni- 
dade nem os direitos nem os interesses nacionaes se 


A desigualdade é tão grande que não 
deixará de ser attendida no parlamento, se 
elle lhe prestar alguma attenção: € 

À venda particular feita pelos lavrado- 


PORTO 23 DE MARÇO 


Estudo sobre as propostas 


gs 


“ado 


Aa Be | achavam envolvidos na luta, á qual davam occa- 
financeiras res de generos da sua lavra fica isenta de |sião as divergencias entre a Prussia e à Austria so- 
x v |tributo; mas como se ha-de fazer a distincção ? bre o regimen dos ducados do Elba, complicando-se 


com a reorganisação da Allemanha e a questão do 
reino veneziano. O decreto de 2 de julho de 1866 
contém a declaração de neutralidade, fixando, quan- 
to aos subditos portuguezes e quanto aos direitos e 
deveres dos iria em torritorio e aguas de 
Portugal, os principios reconhecidos pelo congresso 
de Pariz de 1856,e os que geralmente admitte a ju- 
risprudencia internacional. 

ão conhecidos os esforços empregados pela 
França, pela Gran-Bretanha e pela Russia para 
evitar o conflicto e promover a reunião de uma con- 
ferencia, onde as questões pendentes fossem postas 
em ordem a provocar uma solução pacifica. Infeliz- 
mente difficuldades insuperaveis esterilisaram esses 
esforços. À pendencia entregue à sorte das armas 
teve resultados mais largos e mais rapidos do que 
era facil prever. Ao terminar a luta suscitou-se de 
novo à ideia da reunião de um congresso. Não nos 
cabia naturalmente a iniciativa nas propostas ten- 
dentes a resolver as questões por via diplomatica, e 
reformar os pactos de 1815 em attenção “a necessi- 
dades novas. Adquirida porém estava a nossa sym- 
pathia aos desejos das tres grandes potencias neu- 
traes; e para o caso de reunir-se um congresso cum- 
pria não esquecer o direito que nos resultava da 
nossa intervenção nos tratados de 1815. A serie de 
documentos relativos a este assumpto mostra como 
os direitos da nação foram sustentados pelo gover- 
no, e como foram prompta e cabalmente reconheci- 
dos. Aflirmando assim o direito na medida consenta- 
nea à nossá posição, mostrámos não nos desinteres- 
sar da solidariedade europea. Não cumpre aqui apre- 
ciar os resultados da guerra. Adquirindo oreino ve- 
nezigno, completou e consolidou a Italia a sua inde- 
pendencia; constituiu-se sobre novas bases a Alle- 
manha, supprimidos alguns estados e excluida a Aus- 
tria'das duas confederações, que vieram substituir a 
que existia pelos tratados de 1815. Fazendo sinceros 
votos pela duração da paz e por que os direitos e as- 
pirações dos povos encontrem nas combinações ado- 
ptadas satisfação e recurso para o pacifico desenvol- 
vimento do seu bem-estar, é licito exprimir o senti- 


Que finanças são estas que num só artigo 
O modo de cobrança do imposto de con-|isentam tantas pessoas ? Quando se trata do 
sumo é de muita importancia; o governo pe-| sacrificio geral ha-de assim legislar-se em 
de ás camaras authorisação para fazer os re-|favor de determinada classe, ou abrir tão 
gulamentos respectivos; e o parlamento, que | grande porta á fraude? | 
tão excessivamente benevolo se tem mostrado Como ainda não conhecemos os regula- 
para com o actual gabinete, de certo não se/mentos, não sabemos se o im osto terá o de- 
recusará a dar-lhe mais uma proya de con-|feito de não dar o rendimento que se sup- 
fiança. | põe, ou de ser extremamente. yexatorio; es- 
- Mas a cobrança de tributo de tanta impo-|tudando os diversos artigos, ora receiamos 
pularidade precisa de ser muito delicadamen-| que 0 governo não encontre os recursos que 
te feita; a fiscalisação ha-de ser mal vista; e| suppõe, ora tememos que a exaggeração dos 
o thesouro encontrará sérias dificuldades por | cuidados fiscaes augmente a impopularidade 
ter feito arithmetica de mau financeiro. da medida. 


| | momento; mas nós desejamos sinceramente a 
Mas convem observar que o real de agua | regeneração das nossas finanças e por «isso 
era um tributo muito modico; em quanto que | pedimos que se não approve impensadamen- 
o projectado é exorbitante. Aquelle, que erajte o projecto da commissão; o imposto do 
de um real por canada de vinho e arratel de | consumo não passa de uma grande levianda- 
carne, só mais tarde foi acrescentado com 3|de, que nos póde ficar extremamente cara. 
- xéis n'esta ultima parte; a proposta do gover-| Dir-se-ha que o espirito do projecto é di- 
no lança 20 réis em kilo de came, e 10 réis| verso da nossa interpretação; pois que a ven- 
em litro de vinho fóra de Lisboa e Porto; orajda por grosso não é o unico requisito da 
como a canada é igual a 1,40 litro, e o ar- [isenção do imposto; mas que a elle deve reu- 
nir-se o do destino dos generos para arevenda 
Ba mento-de que a transformação do antigo.no novo di- 


ratel tem 459 grammas, o direito é muito su- 
perior ao que existia. À tendencia a não pa-jou exportação. | Rpg 
Supponhamos que é assim. Como,: rém reito não fosse feita com o explicito assentimento das 


gar [o imposto ha-de ser muito maior, de SOr- a antgnbbbias Sms ] é s 
te que ou a despeza na fiscalisação se eleva- distinguir, e evitar a extrema facilidade da PÁ CSI ne RR dd 
rá, diminuindo o producto liquido, ou a co-|fraúde? Quererá o governo recorrer  es-|teressar o e isibrio geral, ii 
brança defeituosa. renderá menos do que se |cripturação da entrada e sahida, das fazen- | rerdsgpacha em que devia receber plena execução 
cuida. | cs |das? Tem-exemplos estranhos a allegar; mas |& convenção de 15 de setembro de 1864 entre a Fran- 
Não queremos de ASAE algum lonvar 5 odia Q RV ça ca Italia, retirando-se de Roma as tropas de oe- 
contrabando; não nos alegramos com a im- | sim fi 


e.g 


cupação, não podia chegar sem provocar a mais sé- 
ria attenção das potencias catholicas. Navios de 
guerra de muitas nações foram mandados estacionar 
no porto. de Civitta Vecchia. Alli mandamos tambem 
a corveta «Mindello:, dando ao mosso embaixador 


dos junto do Santo Padre as instrueções convenientes: 


gasta, 9 «sstimplação gontrahando que 19A508 jas Cariarde, 


ente; |asylo para o caso, embopadiçuas provavel, de se jul- 

presentam | gar forçado a sahir de Ron 
€ de louvavel pratica, já ado- 

ão se limitou 
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Motas 


+ Afim de instruir os nossos representantes nas 


[ anhe 


cios | 


ineflicazes, porque ainda, pueam a recorrer 
e 


inconvenientemente ao credito; quando a agi-| ; pe di De a 

CRE pg que Er A | ER E dra O verno, epos ar e entre o poder. entral q 
pela tranquilidade publica, será - racional e Elia PUC A à es que. Za te po sepa e fa or: constante de ideias e 
conveniente lançar o imposto do consumo ?| 4. ,. aÃ a ira Ag e Protide e a ira 


ous tiveram) 
alguns tel 


ellos pertencentes à c 


E mo 
ntes do paiz. Em objecto de 
à 0 no 


mes para, alcançar, producto do imposto ? indispensavel pa-/ do Congo, dependentes da soberania da coroa por=/i 
“Bem sabemos e no poder exectr A egotios exterios. Não pode |tugueza, sem previamente haver. sido obtido “o ns, 
geralmente concedidas authorisações d'esta na-| rasor calisação e da pu- | sentimento do real padroeiro, levantára apprehen-| 
Nite deu tal pro jr- bl; ADE iataido do | sões graves, e deu cansa á bem fundada reclama- 
“ILZA; TOSA o gabinete det REY O dd portunidade ou qo, irigidá pelo nósso encarregado de negócios em' 
reflexão no modo de resolver a questão finan-[& plo Mojo A temporaria re=| Roma, em nota de-6 de abril ultimo, segundo lhe fô- 
ceira que tememos bastante às suas providen-! ça Nos paizes livres bão Boj lcd eg esordanado pelgyneoaliupixo anteptasor. Mantinha- 
cias para a cobrança do imposto. Por outro |iarmente e oferecidos nós corpos Tegislativos os dó- | se pela nossa parte a necessidade de um accordo 
da. tiva; | cumentos diplomatica onta.” idores | previo sempre que se tratasse de enviar missionários 
lado, tanto desconfiamos da camara electiva; | cumentos diploma pdita anhos a terras sujeitas ao padroado; e sustenta- 


a dan + 
nós de instuições a pen liberaes, radie: 
os Nabitos do pi, mal so comprelienderia que er) 
À nos fazendo excepção a essa pratica salu- 


va-se em relação a taes miesiongrios a integridade 
tinuassem 


dos diraitos enjzeqpacs. Bolso um. antro, ponto q 
3 Vattss averia notado tal 1a “se n f ação anota de 8. em.* o cardeal Anto- 

| iate E «à que e isação pie ne li/de 28 de julho de 1866. Quanto ao primeiro re- 
providente Gott élira o misterio ate ss es- | produz s. em.* as explicações da propaganda, assen- 
trangeiros, não fosse origem c explicação de falta. tando porém e principio que no trato suecessivo pun- 
O esreriencia felizmente converteu a opitiião | ca Santa Sé deixará de acolher quaesquer obser- 


; o deste im: | invif a EN Rd raras o gafe cri vações do governo portuguez relativas à missão de 

- «So obrigados ao pagamento dlesto im-olirecidaafhatando à infiscficada supposição da] vaçõe da governo portugues elafivas À mino d 
PENA Nectajes Lp di nha da enicitado doa Sodre úblicos pelo me- | risdicção episcopal, não só é ella reconhecida por's. 
sujeitos "nO Juoamo Jmporio em Cpsas-parkoM na aim o des MESA a Té de Ve broa em mon tetimas mais explicitos, mas; declara-8o, na 
se fim destinadas, depositos ou armazens. | | rage g a reforma rebentemente votada pelas dúas | mencionada nota que as instrucções heepidar pelos 
«Não são comprehendidas nas disposi- cnsas do p rlamento. Nn atísencia de Organisa- | missionários se des em para todos os effeitos en en- 


o RR -. 


nho dos deveres que | der subordinadas aos princípios consignados no ae- 
Nho a: pá E não Míue cordo de 1854, entre os Fis figura em primeira li- 
ainda os elementos precisos para fornecer no parla- nha à plenitude de tal jurisdicção, | 
mento a synthese completa dos trabalhos annunes. |. Nas notas reversnes annexas á concordata de 
Cumpre porém não pretexir por mais tempo, e: den- 21 de fevexeiro de-1857, sobre o padroado na Índia, 
tro dos meios de que posso Alispor, a obrigação de | foi declarado que a jurisdieção extraordinaria con- 
dar-vos conte de ms actos de maior importancia | ferida ao arcebispo de Gôa, nas regiões até alli obe- 
praticados pelo ministerio a meu cargo, cujo conhe- | dientes ao real padroado, seria conferida por espa- 
cimento oferece interesse e póde ser dado sem com-| ço de seis annos, devendo mais tarde alargar-se 5) 
promettimento de negocprvos pendentes ou de con-| praso, se o primeiro estabelecido não fosse euffician- 
veniencias publieas. "pois ensaio apenas o que ve-| te para a delimitação o definitiva constituição das 
nho offerecer-vos hoje na collecção de documentos | dioceses. Aproximando-se a terminação do jraso, e 
que acompanham esta exposição; é esboço ue mais | representando o digno prelado das Indias a conve- 
, oii tarde será emendado, aperfeiçoado e preene ido nas | niencia da prorogação para evitar, contestações com 
to ue comprehender mos, de 25 litros, OU | suas numerósas-lacunas por successivas e regulares | os Drop anóistas, a ame Já Poni Dad RE 
” ider - | publicações. nentes, dirigi 8 so 
E EDS É dir pace ud E Sob apuoha de graves apprehensões recebi do tio “Ata sa lido a s. em o cardeal Antonelli, o 
da SA do dio ends nÃa O do tréi soberano o honroso encargo de dirigir os negocios | despacho de 20 de setembro de 1866, “Em resposta 
esta sorte 0 individuo ue tiver din 1 oxternos. Preparava-se então va Allemanha e na | me foi lido, por s. exc.º o nuncio do, Sua Santidade 
ro par a comprar mais de 25 litros de vinho, Italia-a luta, cuja extensão e alcance era impossivel | n'esta, córte, O despacho de 28 de dezembro de Libt, 
ou 20 kilogrammas de azeite, esquivar-se-ha | prever, e que louvaveis esforços tentavam debalde | promettendo a prorogação da jurisdição extraordina- 
e : to. ou nós não com-| evitar. No paiz visinho a insurreição vencida. amea- [ria concedida pelo breve «Ad reparanda damnar, 
perfeitamente DE 1) d a UOsÁ | cava proromper com violencia maior. À guerra na |se nho por sis annos como a lraviamos solicitado, 
prohendemos bem o sentido do projecto. | Europa central e os acontecimentos, de junho em | por tres a contar do dia em que deve findax o pri- 
x Imaginemos que um consumidor isa Madrid vieram pouco E mostrar que não eram rip praso, lota à do pi o fã do ei 
25 litros de vinho, cujo preço é de réis | infundados os receios. Em | cireumstancias taes pa-| do-se assim a indic orogação até 29 | 
25 ve po e nO aaa 6 óraué receu-me indispensavel fixar e definir claramente ade 1871. Não pareceu raia insistir dente 
E: rr dido» PP PERTR y mais conducta que o governo se propunha s uir. Tal foi | annos primitivamente solicitados, visto como subsis- 
suppomol-o vendido Fis junto, entes a! o intuito da circular de 29 de maio de 1866, |. |te o principio consignado nas notas rergrsaos, o ES 
isento do imposto; assim esquivar-se-ha ao As relações de bon amisade. que mopptinhamos Entao Agora que, a derigação Ei a iai ia 
'huto: 95 litros valem + réia» | a a! € n | E 
Eta e nr : di A ie a di aa profere] Err] ento derninado Bio bastar É creutiisênheino extraordi- 
Loto; Sd is Ê O na abas a Pre ' manifestação opportuna, Seria ocioso já insistir najnarias] ara a circumseripção o provimento das dio- 
pondo. que os addicionaes ra O MUNICIPIO | nm antencia da cordialidade e confiança, que mtis| ceses. Tambem fez peso no animo do governo a con-. 
“se elevam a 50 por cento, o consumidor dei-| « mais se têem consolidado entre” os dous reinos. | sideração de que a Santa Sé, fixando um praso in- 
xará de pagar 375 réis ou 9 2 por cênto. | Numergsos e inequivocos testemunhos têem confir-| ferior ao pedido implicitamente, parecia reconhecer 
- Em Lis ja é Porto a diiéreh a será ain: | mado essa política, justamente apreciada áquem'e| por esse facto a urgencia de remover o principal es-. 
- dm LiSDOa É or Pá Tçe TATA além dos Pyrintos, como à npica decorosa e própria | torvo que tem obstado 4 execução da concordata, 
da maior como se Va das Seguínitos Jinhas "la desenvolver com redobrada energla' 08 yptursos | nomeando promptamente o commissario que, de ae- 
“ Imposto de consumo 155 réis por 10 litros naturnes da peninsula, Em varfos documentos em-| cordo com o commissario portuguez, deve proceder: 
“Imposto mumicipal, 16'réis por JO litros". contrareis n prova do cuidado que tem merecido no| aos trabalhos daciveumseripção, + o | 
“177 Imposto total em 25 Et ge ue. cultivar, sobre a base de perfeita e reci- A execução do tratado de 1842 entre Portugal 
* litros, ececerepo se E , + 1 » 1Fén sa re ' 
Lucro para o consumidor 
mais de 18 por cento. 


este artigo: & cce 
«1.º A venda de aguardente por grosso 
feita aos agricultores para, beneficiarem seus 
vinhos. | Hg 4a ) 
«2.º A venda particular feita pelos agri- 
cultores de gencros da sua lavra. 
«3.º À venda por grosso feita por nego- 
ciantes dos generos sujeitos 20 imposto, quan- 
EE JP Áfatios areribiios areii BadiLADa À 
revenda ou à exportação. 
«A venda dé objectos sujeitos ao impos- 
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ENTER, | Tegpo tanha, pare yressão da escrava- 
= à Sb nfi relações que correspondem aos bem|c a Gran-Bretanha, para a suppres | 
por grosso— e pendidos nda, FEAT do DO stnisido generosos | tura, tem dado origem muitas vezes, por parte dos 


dos dous povos, — Miunccionarios o cruzadores britaunicos empregados 
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adre : | trecipro 
e oferecer ao chefe da igreja catholiça transporte e | tica, 
te; 


oma, era para nós dever im-| 


ig não poem antolhar- | creto de 28 de novembro ultimo foram approvadas | que 


terior, e /entre Portugal e Hespanha celebrada em 27 de abri 


“Dos assumptos relativos ao padroado na Africa | 


ução satisfactoria. A parti a de |maio de 1866 entre Portugal, a Austria, a Belgica, 
erter ngregaç o |os Estados-Unidos, a França, a, Gran-Bretanha, a 
do Espirito Santo, destinados a missionar no reino Tespauha, a Italia, os Paizes Baixos e à Suecia de 


Os snrs. assignantes gosam 25 p. e. de ben 
bem como as publicações litterarias | 


<> 
ES 
SE 
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“qto 


na repressão do trafico, a injustas apreciações con- e ninguem procura investigar qual seja a melhor 
tra as nossas authoridades, e a alguns actos vexato- [especie de vinho que as suas vinhas podem dar. A 
rios do commercio licito nas nossas possessões de [culpa é tambem do commercio, que julga que só os 
Africa. Está recente o exemplo no procedimento do | vinhos do Porto podem ter acceitação nos mercados 
consul e commissario britannico em Loanda, W. estrangeiros: A liberdade deve com o tempo corri- 
Wredenbourgo, em relação á falsa denuncia recebi-| gir estes males; porém desde já conviria ao commer- 
da do marinheiro Baxter, e ao julgamento da inde- [cio do Porto o proceder regularmente 4 classifica- 
muisação devida ao dono da barca «Dahomey», in-| ção dos vinhos do Donro, por freguezias, por sitios 
justamente aprezada e em seguida absolvida pela [e quintas, 4 semelhança do que fez o commercio de 
comissão mixta, Vai junta a correspondencia ofii- | Bordeaux em relação nos vinhos do Medoe. (1) 
E pobre este RS po, trocada em Londres e Lis- A opinião, que ra generalisando, de que o gos- 
oa durante o anno findo. to moderno está voltado para os vinhos leves e pou-|,.: . vide . . a 
Não vem para aqui a enumeração dos esforços |co espirituosos, não se deva dar um valor absoluto, Fibaldi em tres dos muitos circulos E ondo 
de longa data empregados por Portugal para a abo-|e partir d'abi pára promovex a transformação com- | S€ apresenton, mas tambem triumpharam La 
lição do nefando trafico e melhoramento das condi- | pleta da nossa industria vinicola. Os vinhos finos, | Marmora, Minghetti e Poerio, cuja derrota 
pós Pa Taça ara. Ran gient de air fé DO aa generosos e superiores a derem SRNUUAr alteria sido um symptoma grave. E' do anti- 
ar os dispendios e sacrifícios que temos feito, não | preparar-se con os cuidados e pelo methodo que na e x as 
só já para dar satisfação cabal ús obrigações inter- ax fabricação empregam os inaiirncróditádod lá5) 59 feno de Napoles que sahem quasi todos 
nacionacs, mas para tornar applicaveis aos africa-| vradores do Donro mas devem só fazel-o aquelles |9S radicaes que hão-de ter assento na nova 
nos, subditos dafcoroa portugueza, no mais desinte- | em cujas vinhas:se reslisam as condições essenciaes | Camara. 
reasado espirito, ne larguezas de um à gia a : proguação ir pinhos: e aa o Garibaldi, estonteado e impellido pelos 
raimente enevolo c progressivamente nDberal. de dentro ou de fóra da demarcação que for privile- 8 1% z . . : 
problema do trabalho No nas colonias de Afriça | giada, muito conveniente seria tia se abativ Gabi de homens Ir violentos dq inteligentes 
preoceupa seriamente o governo. Uma commissão, | forçar os seus vinhos à revestir aquella apparencia, | to antigo partido de acção, parecia que ha- 
composta de pessoas conhecedoras do assumpto, foi 
nomeada e tem-se dedicado com louvavel zelo no es- 
tudo de soluções praticas que resolvam a questão 


mãos de um poder arbitrario e sem escru- 
pulos. | 

Da Italia, as noticias que ha dos resul- 
tados dos escrutinios de empate em mais do 
duzentos circulos accusam maioria ao parti- 
do liberal moderado. Nos tres circulos de 
Florença onde o primeiro escrutínio não ti- 
nha dado resultado, foram nomeados os tres 
candidatos governamentaes. Triumphou Ca- 


e que, por meio de ensaios bem conduzidos, procu-| via de ser perigoso para o governo italiano 
rassem fazer vinhos genuinos, susceptiveis de me-| e até para a Italia; mas a completa liberda- 


lhoria e duração, e que estivessem em harmonia com ven: . 
hs o Gês a pa ; tá mao ve 
dentro dos termos em que doi posta. À completa as condições naturaes da situação e clima em que as de Pp ermittida aos reg dy; 1508 du ante o seu 
> passeio eleitoral pela Venecia deu lugar a 


abolição da escravidão nos dominios portuguezes se-| suas vinhas crescem. 7 k 
rá a eupula do edificio de humanidade successiva-|' | Ha no Douro localidades, como são quasi todas fue todos. o Julgassem, e o resultado foi, 
mento evantado na nossa legislação, e contribuirá Aquélias em que se acham as ias a margem di- | como diz uma folha de Pariz, que tem per- 
poderosamente a supprimir suspeitas que avexam o | reita do rio entre o Pinhão e o Tua, onde à maioria l3:3. 9. DRE UR ET dido (so 
eredito e offendem os tafessas légitimos do com-| das boas castas produzem mostos ju chegam a mar- dido desde então quasi toda a influencia po- 
mercio na Africa portugueza. car no glucometro 20º de nesucar nos annos regula- litica legitimamente adquirida pelo seu nobre 
No entretanto é grato ao governo, e não deixa-| res, isto é, 30 kilogrammas de assucar em eada he- | desinteresse e pelos seus feitos marciaes. 
rá de o ser aô paiz, ver expressamente consignado |ctolitro, o que dá, depois de completa a fermentação,) No dia 14 sahiu o general de Turim pa- 
em documentos ofliciaes, emanados do representan-| vinho seeco contendo 20 por cento de alcool absolu- ARA À TCE to de PI 
te de sua magestade britannicu westa côrte, o justo | to, ou 34º de espirito de prova no hydrometro de Si- |" Ha casa de campo situada perto de Fia- 
cencia. Diz-se que tem a intenção de assis- 
tir ás sessões do parlamento, de estabelecer 


ca. 


Ed 


Ph esclarecimentos. 
00 tratado de limites entre Portugal e 


testemunho de louvor devido ás authoridades portu- | kes, usado pela alfandega ingleza. Em outras loca- 
guezas na África, pelos constantes e proficuos esfor-| lidades o grau medio do assucar não passa de 15º, 
ços paprigados ua gi ue co. Sape am Pitios ha porém em que os mostos não attingem este |muito abertamente a questão de Roma, e de 
mente animados os governos portuguez e britannico | nltimo grau. Ru | PEA CCAIÇIRSS di, k qo . 
do sincero desejo de et É RO social, só ' “Esto anno, que na verdade não foi favoravel 4 |“P ertar o mais BOBBY E: parlamento A tea 
podem ser le todo eficazes os resultados quando | completa maturação das uvas, os mostos dos melho-| PiSterio para se levar à execução o famoso 
mal entendidos interesses, preconceitos que a obser-| res sitios e das castas mais rica (do bastardo por | voto que declara Roma capital. Dando-se-lhe 
vação dos factos deveria J ter bastado a destruir, exemplo), só. chegaram à 16º do glocumetro, e nós | uma resposta e qui voca, Garibaldi se consi- 
ou excessos de zelo irreflectido por parte de func-|observamos abaixo da Regoa mostos que no lagar, derará como authorisado a servir-se dos 
cionarios subalternos, tenham por completo desap-| antes de principiada a fermentação, marcaram ape- é | fa ; 
parecido perante a confiança que mutuamente se me-| nas 11º5 com uma densidade de 1,080, mostos pro-| Clos à que elle mesmo deu o nome de re- 
recem os gabinetes de Lisboa e de Londres na obra | venientes do alvarelhão, bastardo, tinta grossa, tin-| Curso supremo. E' claro que não ha n'sto 
de gr que emprehenderam e tratam de levar | to cão, moscatel roxo : alyasia. evemos coméido senão um boato. isa 
a cabo. notar que a vindima Gnha sido feita logo depois da| E 2 . ” 
Convidado o governo pelos da França e Italia Ehilvai dó que as' mesmas uvas nos forno) em|. Falla-se vagamente de modificações que 
a adherir à convenção de união monetaria cele-| experiencia feita alguns dias antes da chuva, mosto talvez venham a operar-se na composição do 
brada entre a França, a Belgica, a Italia e a Suis-| com 12º de assucar e uma densidade de 1,095, [ministerio italiano. Parece que se tracta de 
EF em ) se dezembro ge 1865, repente prestan- As primeiras localidades a que Pein, no reforçar o. gabinete de modo que se He ASEC- 
o-se à fazer-se representar em uma conferencia on-| naragrapho antecedente, podem e devem produzir | , 7 ' A Ê 
de se discutisse largamente o assumpto, e indicando rá Pp ntçe de prime 'a qualidade o que se gure na camara uma miioria solida e du- 
as objecções que poderiam suscitar-se contra a adlhe- approximarem da ultima Erailvação ditada; não po- ravel. ad | 
são pura e simples. | bui | dem constituir-se em bons yinhos do Porto semcon-| O principe Humberto deve ter já partido 
- , Jistão pendentes no parlamento duas conven- | feição, mas podem e devem produzit excellentes vi- | de Florença para Berlin ce S. Petersburgo. 
ções, uma com a França, outra com a Belgica, para Inhos genuinos, natiraes, seccos, delgados, de agra- Rebressará 4 Hal; e nf Pai 
ca garantia da propriedade litteraria e artis-| davel consumo, c ainda proprios para exportação se | eSTessara É PL A fiat Lg À Von e Sida 
jota de 17 de agosto de 1866, dirigida ao | forem fabricados em relação 4 sun natureza e prin- Diz-se que então abdica à melle o rei Victor 
cipalmente à sua riqueza saccharina. - E Manoel. E" um boato que merece tanto credito 
beim como ano de res Rana Ne como outro quetambem corria ultimamente em 
va e Saboroso, nas proximidades de Villa À À | 
que se produz um ENO tinto, encorpado, aromatico, Florença sobre um «golp de Estado qo CABO 
com agradavel adstringencia e muito gostoso, à ava- de não se formar na nova camara ums maio- 
liarmos pelo que provamos em Villa Real e nos dis-|ria compacta. | 
seram proveniente d'aqnellas localidades. Destes se Na Inglaterra, “o orcamento da marinha 
E el ac Apae di a e elo gl votado pelo parlamento sobe a onze milhões 
A parte do paiz vinhateiro, que fica ao sul do/ de libras, Isto é mais 445:000 libras do que 
Donro e pertence no districto de Vizeu, não é menos |o orçamento do anno anterior. Orça por 37:000 
digna de consideração do que a da margem direita, |, numero de marinheiros, e passa de 400 q 
tanto na quantidade como na qualidade dos seus vi-|' detiávios desonra cor, dj 
: A nhos, que em geral são da mesma natureza d'aquel-| + * gs ia E 
verno, na. anterior, sessão, procedeu-se | los que até agora nos temos oceupado, Nºesta parte Não ha necessidade de fazer sobresahir a 
é) n natureza do solo, as situações das vinhas, as expo-| oravidade da noticia que dava hontem um te- 
sições, o clima, as. e 1 a uvas, Ea npc legramma de Nova-York que tomamos de 
[on tura & do fabrico do vinho em noda lerem do) mma folha deMadrid. Por occasião da gram- 
2. Se observa na margem direita do Douro, e por| ta radeon ASIMO 
TES a: centaron na. ”, bro esta r e Mc de erra civil na America do Norte, ga Eu- 
dio Ra sido dani suada Valina ntas aos” 
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ts, uando e tracta de um simples ex- ias a AR notsiiciad dos RT cs da 

AESA o A) À em : ; | MoBeg o -sgua 96 TO tiro MA é 1866, áchando-se já os pleuipo e EO d RU — emas eme do a uma CRRRANESo fore ata RA 
edien Eq 1 Os proprio s “deféns ores do Cy cessão da cara ra -eleetiva «6 p es nheli vod podárea PATA Organisar OS TOgUz |) sn O sia o o riso (dO " E gm sá Emo mn Ê à que pedi ' 
bato doooaginds quando aspropostas são [corrente apresentou o sor. ministro é | mentos commelativos O sonvenção postal| - Mtevista da palitica externa |para os fenians o direito de belligerantes ? 

o tributo do consumo; quando as propostas são nba Igualmente foi ratificada a convenção postal | ? ro EN Allemeinhal/idefgitigo Ana nd 


er Tue TR i Ae Cu rMecricass 4 á 
“Da Hespanha, desse paiz de que tão pou-|nio Carlowitz propoz no parlamente da Con- 
co se sabe, diz-nos uma correspondencia de | federação do Norte queos membros, da. Con- 
Madrid publicada por uma folha de Sarago- federação -se compromeittam à não fazerem 
gangue, attondenda a que, a, legislatura, não |nénhumo. cessão dos seus direitos, de, sobera- 
poderá deixar de começar tarde, parece que |nia senão em favor dos seus confederados. 
não serão inauguradas com discurso da co-| E” uma precaução para xepellir influencias 
ra as lidas parlamentares. E” pena, porque | estrangeiras “nos: futuros destinos da Alle- 
devia ser um documento curioso o discurso |manha. oba 
do throno. lavrado pelo gabinete actual.. Diz Quem diria que a Porta não estava com- 
mais que se esperam 20 a 30 promoções se-| pletamente resignada a fazer todas as con— 
natoriaes, à apontam-se entre outros, para cessões que lhe pedissem para poder viver 
a camara alta, os snrs. D. Alexandre Cas-jem paz? Pois não é isso o que se póde con- 
tro, Orovio, Marfori, marquez da Granja, |cluir das ultimas noticias, do Oriente. Em 
Valderrama e San, Roman. O governo vefor- | Candia parece que está resolvida a continuar 
CABO: intio tudo teretitiio. [e —  |energicamente as operações contra a insur- 
- Diz a «Independencia belga» que o go-|reição, porque deu novo commandante em 
verno,hespanhol, illudido pela força appárên- chefe ao exercito que tem n'aquella ilha, e 
te da situação resultante das eleições, levan- | tem já em marcha consideraveis reíorços pa- 
tou o exilio, dos ex-deputados sigratarios do|ra esse exercito. Por outro lado, diz-se «que 
protesto de dezembro, mas que é para du-jas tropas ottomanas teem ganhado no Bpiro 
vidar que muitos, Felles se vão metter nas|je na TPhessalia vantagens successivas sobre 
| e ——————————— os revoltosos, sahidos da Grecia, aos quaes 
não quizeram ligar-se os povos cristãos das 
duas provincias. 


Genebra aos 22 de agosto de 1864 com diversas po- 


uma parte, o o sultão de Marrocos de outra parte, 
poxa a administração e conservação de um pharol 
no Cabo Spartel, foi ratificada por parte de Portu- 
gal. A troca das ratificações teve logar em Tanger. 
“Tendo sido approvada por lei a convenção assi- 
gnada em Pariz em 16 de maio de 1864 pelos pleni- 
otenciarios de Portugal, do Brazil, da França, da 
talia e de te mublica do digita, ara o estabelecimen- 
to de uma linha telegraphica submarina destinada | 
a ligar o continente europeu á America, foi esta con- 
venção ratificada pelo governo, ndthorisando-se o 
nosso ministro em Pariz a proceder á troca das ra- 
tificações com exclusão do protocollo. primitivo, e 
substituindo-se este por outro organisado em atten- 
ção ús restricções postas pelo parlamento e ainda a 
algumas observações produzidas nm discussão. A 
troca das ratificações não teve ainda logar em rasão 
de dificuldades alheias às limitações postas por par- 
te de Portugal, as quaes não sofireram objecção. | 
Tal é, senhores, en resumo incompleto a noti- 
cia que me pareceu urgente communicar-vos dos 
principaes actos do ministerio a meu cargo n'este 
ultimo periodo, noticia que mais amplamente encon- 
trareis desenvolvida nos documentos que tenho a 
honra de submetter 'á vossa esclarecida apreciação. 
“Secretaria de estado dos negocios estrangeiros, 
em 20 de março de 1867. —Casal Ribeiro. 


“F 


(1) Permitta-se-me que transcreva neste lugar 
alguns periodos de uma carta que sobre este assum- 
pto escrevi ha tempos ao snr. duque de Loulé, en- 
tão ministro das obras publicas: 

«Pela minha parte estou convencido que a ques- 
tão economica do paiz vinhateiro poderia até certo 
ponto resolver-se adoptando um systema de provi- 
dencias que collocasse o commercio dos vinhos do 

Fi ellas em que se 
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PARTE OFFICIAL, 

, 4 1 mumedo É 
Symopse da parte ofiicint do Diario 
de Lisboa n.º 65 de 21 de março 

MINISTERIO DO NEBINO | 

Cartas régias fazendo varias mercês honorificas 
a estrangeiros. 

— Mappa designado o numero de cursos no- 
eturnos estabelecidos antos e depois das instrucções 
do ministerio do reino de 20 de julho de 1866. 

— Relação de cadeiras de instrucção primaxia 
creadas pordecretos de 5 de fevereiro ultimo. 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DE JUSTIÇA 

Portarias relativas a ratificações de nomeações 
e cassações de diplomas a varios solicitudores do 
districto judicial de Lisbon, 

MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E INDUSTRIA 


Portaria approvando um programma que faz 
parte da mesma portaria, relativo às experiencias 
dos materiaes de construcção e ensaios dos mine- 
raes. , 


Douto em condições auslogas ; 
acha o commercio dos vinhos 
deaux, “A 

«Vo exe Babe que, debaixo da denominação de 
vinhos de: Bordeaua, se apresentam no commercio 
“| vinhos diversos do departamento da Gironda, entre 
os quaes os tintos do Medos teem grande reputação. 
Os d'esta ultima circumscripção, bem longe de se- 
rem todos iguaes, gosam de creditos e veçebem pre- 
ços muito diversos, apesar de um certo ar de con- 
sanguinidade que os aparenta entro si ao mesmo 
tempo que. os faz diflerençãr dos vinhos das outras 
regiões, À Per ag ando 
Estes vinhos do Medoc estão classificados pe- 
lo commexcio de Bordeaux em ecathegorias diversas 
segundo a sua proveniencia, isto é, segundo as pro- 
priedades em que elles foram produzidos. Retonhe- 
ceom-se geralmente cinco classes, e a cada uma d'el- 
las correspondem preços diferentes. Assim antiga- 
mente os vinhos da 1,* classe, como são Cháteau- 
Margaux, Cháteau-Lafite, Châtegu-Latur, ete,, ti- 
nham regularmente um preço que orçava por 2:400 
francos pór tonel de 912 litros; os da 2.º classe ven- 
diam-se por menos 300 francos, e assim por diante, 
preço dos das 5.º classe 1:200 francos por 


Industria vizicola 
(Continuado do n.º 67) 


O Douro produz vinhos de merito e valor in- 
comparaveis devidos às condições naturaes da re- 
gião, 4 excellencia das castas cultivadas, e 4 escla- 
recida pratica dos colheiteiros. "Todos os lavradores 
do Douro, e os commerciantes de vinhos do Porto, 
sabem perfeitamente em que sitios privilegiados es- 
ses vinhos se próduzem. Ôntros ha, e muitos, que, 
apesar de não poderem aspirar ao mesmo grau de 
superioridade, são ainda, dentro da mesma cathe- 
goria, de sua natureza excellentes. Porém não se 

óde duvidar de que muitos vinhos, creados dentro 

a demarcação vinicola, só por meio de artifício to- 
mam as apparencias de vinho do Douro. Estes e ou- 
tros que de fóra do paiz vinhateiro, e até de muito 
longe, teem vindo naturalisar-se alli pelas artificio- | sendo o 
sas confeições, para usurpar indevidamente o mome tonel, go | | | 
de vinhos do Porto, teem por diferentes vezes pos-| «E inutil dizer a v. exe* quo estes preços teem 
to em risco, senão o credito do paiz vinhateiro, pelo | successivamente variada, mas sempre os da 1.º olas- 
menos o credito do commercio dos seus vinhos, Se-|se servem de ponto de partida para regular os dos 
melhantes vinhos, aos quaes as copfeições não po-| inferiores, / 

dem dar senão a apparencia de vinhos finos do Por- «Para alcançar um resultado analogo para o 
to, não sustentam por muito tempo a posição que| Douro cónviria; 1,9, levantar o cadastro das vinhas. 


Resoluções n.º 385, 385, 387 e 388, do conselho 
geral das alfandegas. 


NOTICIARIO 


 Comboyo especial. —A fim de fa- 
cilitar maior commodidade ás pessoas que 
desejem ir á feira de Aveiro, a empreza dos 


usurpam, e por isso podem ser origem de grandes | do paiz vinhateiros 2.9, fazer classificar 08 vinhos! caminhos d : fer To rêsolyeu estabelecer a 
perturbações commereiges, Todavig estos vinhos, se | por uma comissão “competente. em que tivessem comboyo especial para aquella cidade no dia 
fossem fabricados E Estados em Rapnon io, com E Parto oo emne | eeipntos mmAla aproditados, CIPA 25, em que se abrea feira, com bilhetes de 
uas qualidades naturães, poderi r mui | 0, nuito competentes; 3,º, le- lda é n "reduzido 
É 4% Ciecellêntés no seu e diiêro) tenda consumidores galisar o garuntir ns marcas dos produétords;” dé, abria E a be 49 ? pt A dy gu 
proprios, que os ha para todos os gostos, «+ [estabelecer depósitos especiaes para cada classe,| Partira das levezas as 1U horas e 4«U mmu-- 
Um dos grandes malea quo produziu a legisla-| garantindo d'este modo aos productores a mhnuten-|tos da manhã, chegando a Aveiro 4 1 hora 
A volta terá lugar às: 


ão restrictiva foi o de induzir todos os productores | ção do credito dos seis vinhos, 6 proporcionando aole 12 minutos da tarde. 
Dastad reglões e dos palzes proximos á imitação | commercio a escolha segura dos vinhos sobre que 5 horas e 50 minutos da tarde no combo 
forçaila de um unico typo de vinho admissivel para! quizesse traficar. Só assim cada um tomaria e con- Amin iarigA + d prot se 
exportação com destino á Gran-Bretanha. Hoje 'é|servaria o seu lugar, com vantagem para todos e| O"dinario. emora em Aveiro, portanto, 
um vicio geral o de, querer fazer só vinho do Porto; | credito d'esta importantissima industria». será apenas de 4 horas. 


' . E A WE 4 os . 
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No caso em que a abertura da feira não 
tenha lugar no dia 25, fica a partida do com- 
boyo para o dia em que“ella se verificar. 

Achamos extremamente limitado o tempo. 


que os visitantes se poderio demorar no lo- das as medidas. 


cal da feiras para aproveitarem as vantagens 
de preço que lhes offerece o comboyo espe- 
cial. E de crer que muitas outras pessoas sg- 
jam da mesma opinião, do que resultará que 
a cmpreza talvez não aufira do expediente 
que tomou os lucros que certamente tiraria, 
se além da modicidade de preços proporcio- 
nasse aos que desejem dar este passeio de 
recreio maior demora no local a que elle é 
destinado. 

Obras municipaes. —Entre as dif- 
ferentes verbas de despeza que fazem parte 
do orçamento municipal para o futuro anno 
economico, figuram a que serão applicadas 
para o calcetamento das ruas do Laranjal e 
St da Bandeira. Além destas, porém, mui- 
tas outras obras, para as quaes estão vota- 
das verbas no orçamento, deverão ser feitas 
no decurso de anno economico que vac en- 
trar. 

Elospital real de Santo Amio- 
nio. — Durante a semana finda em 20 do 
corrente o movimento dos doentes no hospi- 
tal real de Santo Antonio e nas enfermarias 
da cadeia for o seguinte: 

Existiam no primeiro 421 — Entraram 
92 — Sahiram 106 — Falleceram 8 — Fi- 
caram existindo 399. 

Nas enfermarias da cadeia existiam 9 — 
Entraram 8 — Sahitam 3 — Ficaram exis- 
tindo 14. 

Cemiterio de Agramontc. —Até 


* 


nt raiazere, Vil- 
la Viçosa, Moura, Fronteira, Extremoz, La- 
goay Baltar, Ilhavo, eira É s Vinhos e 
Aleanhões, pedindo que não sej 

plmendaç”, O 

5.º De 62 cidadãos residentes n | 
Manteigas, pedindo que não sejam ap 
das as medidas de fazenda e a propo 
bre administração civil. 

6.º De 403 cidadãos de Lisboa, pedindo 
que não sejam approvadas as medidas de fa- 
zenda. | 

7.º De 46 cidadãos de S. Vicente da Bei- 
ra, pedindo que não sejam approvadas as me- 


tarem, Alcanede, Chamusca, À 


Tdidas de fazenda. 


8.º Da camara municipal e 157 cidadãos 
do concelho de Belmonte, pedindo qne não 
sejam approvadas as medidas de fazenda. 

9.º Da camara municipal e 958 cidadãos 
do concelho de Trancoso, pedindo que não 
sejam approvadas as medidas de fazenda. 

10.º De 3:105 cidadãos residentes em 
Ponte de Lima, pedindo que não sejam ap- 
provadas as medidas de fazenda apresenta- 
las pelo governo. 

11.º De 645 cidadãos do concelho de San- 
to Thyrso, pedindo que não sejam approva- 
das as medidas de fazenda. ; 

12.º De 500 cidadãos de Fafe, pedindo 
tambem que não sejam approvadas as medi- 
das de fazenda. 

13.º Da camara municipal do Cartaxo, 
pedindo que não seja approvado o artigo 5.º 
do projecto de lei da reforma da administra- 
ção civil, na parte que estabelece o numero 
de 5:000 fogos para constituir o concelho. 

Prisão. —Manoel Antonio, serralheiro, 


que finalmente parece que se vai proceder à /é um sujeito muito conhecido da policia d'es- 
construcção de uma capella no cemiterio de|ta cidade pela sua habilidade no fabrico de 
Agramonte em substituição à que alli existe | chaves falsas; de que elle mesmo faz apph- 
e que está longe de satisfazer ús exigencias| cação nas portas que lhe podem dar entra- 
do culto e ao fim especial a que é destinada. [da onde haja que roubar. Perseguido por 
No orçamento municipal apresentado na ve-|este motivo fugiu e ninguem sabia onde pa- 
reação de quinta-feira acha-se a verba de |rasse. Ultimamente, porém, fez-se um roubo 
3:0005000 reis applicada para aquelle fim. em Alcobaça por meio de chaves falsas e- 
Esta obra deverá ser feita durante o proximo | feitas algumas indagações, veio a descebrir, 
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anno economico, 

Por vezes temos lembrado a necessidade 
da substituição de que se tracta. Agora que 
ella, segundo parece, vae ser finalmente Je- 
vada a cífeito, louvamos a exem.* camara 
por ter attendido a uma necessidade geral- 
mente reclamada, e se alguma cousaha ain- 
da para desejar, Seria que aquella obra fos- 
se uma das primeiras a fazer-se. 

Eistragos do temperal. — O tem- 
poral vai, conforme um destes dias disse- 
mos, fazendo sentir em alguns pontos da ci- 
dade os seus efeitos destruidores. 

Na noute de ante-hontem para hontem, 
segundo nos dizem, desmoronaram-se as tra- 
zeiras de uma casa situada na rua dos Fo- 
gueteiros e habitada por diversos inquilinos. 
Alguns destes tiveram de sahir pelas janel- 
las, por não lhes permittirem as ruinas fazel-o 
de outro modo. Felizmente foi isto ao que pare- 
ce, tudo o que o dasabamento teve de mais 
sensivel para os moradores do predio. Deve 
confessar-se que é pouquissimo, se nos lem- 
brarmos que qualquer Pelles podia ficar em 
estado de nem mesmo sabir pela porta. 

Wabeila de medidas. —Foram hon- 
tem attixados editaes em que a exem. 
mara faz publico que se acham nos paços do 
concelho as tabellas das antigas medidas de 
capacidade, pat ag com as legaes, Até 
ao dia 15 de abril, segundo nos mesmos edi- 
taes se declara, são admittidas as reclama- 
ções que os interessados tenham a fazer. 

— Bio Douro. rio continua a des- 
cer. Hontem tinha baixado cerca de 4 pal- 
mos. 


“A's 7 horas da manhã de hontem à for- 


ca da corrente era de 7 milhas por hora. 
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eguinte carta de agrade | 
«JU e exene ar, —Por mão do noss 
amigo 6 snr. Agostinho Moreira dos Santos, 
“vecebi a carta que v. exe.º e seus illustros 
collegas da commissão popular se dignaram 
divigir a mim e ao exe," sm, Carlos Bento 
da Silva, conferindo-nos a honra de apresen- 
tar 4 camara dos snrs. deputados n repre- 
sontacão do heroico povo portuense, em sua 
desafronta o da sua camara municipal. - 

«O ter cumprido promptamente tão hon- 
roso encargo não me dispensa, nem podia 
dispensar, de agradecer a v. exe,” e nosseus 
illustres collegas a distineta honva que me fi- 
zeram, o é isso o que agora faço em meu no- 
me e do meu illustre collega, o sme, Carlos 
Bento da Silva, pedindo desculpa de o não 
ter feito jnmmediatamente. dirige 

«B' summamente lisongeiro para mim ver 
que o meu procedimento merece a approva- 
cio dos meus concidadãos, muito mais quan- 
do essa approvação se não póde attribuir a 
affeições particulares, ou a conventencias par- 
tidarias : mas 4 generalidade dos sentimentos 
de uma população tio importante como é a 
da serunda capital do reino, que, à muitos 
respeitos é a primeira. 

«Peço pois a v. exe." que se sirva accet- 
tar, e transmittir aos seus collegas os meus 
agradecimentos, e significar-lhes omeu dese- 
jo de continuar a merecer a approvação dos 
meus actos, tanto por essa ilustrada commis- 
são como pelo povo que ella representa, e 
que na escolha que della fez, para o guiar 
e dirigir, deu mais una prova do seu patrio- 
tismo e dos desejos que tem de se conservar 
dentro dos limites da ordem e legalidade 
quando tracta de fazer manter e respeitar os 
seus direitos. 

«Deus guarde a v. exc.* — Lisboa 14 de 
março de 1567. 

«me e exe.mº snr, Raymundo Joaquim 
Martins, dignissimo presidente da commissão 
popular do Porto—Joaquim Ribeiro de Jºa- 
ria Guimarides. » 

Representações. —Continuam a af- 
fluir ao parlamento representações de diver- 
sas localidades não só contra as medidas fi- 
nanceiras, mas tambem contra a reforma ad- 
ministrafiva. Só na sessão da camara electi- 
ya de 19 do corrente foram apresentadas 13 
representações com grande numero de assi- 
gnaturas. Essas representações foram : 

1.º De 1:458 cidadãos residentes no con- 
celho da Guarda, pedindo que não sejam ap- 
provadas as medidas de fazenda e sobre a 
reforma administraetiva, 


2.º: De varios cidadãos residentes em Sou-|' 


zel, pedindo que não seja approvada a pro- 


posta de lei sobre administração civil, na par- 


te em que supprime o distríeto de Porta- 
legre, A ma 
3.º De 321 cidadãos residentes em Arga- 
nil, pedindo que: não sejam approvadas as 
medidas de fazenda e sobre a reforma admi- 
nistractiva. pr 


4º De 1:620 cidadãos residentes em San- 


e. 


“ACIasS policiaes, Ye-s 


men 0: 


se que o author tinha sido o snr. Manoel An- 
tonio. 

O homem, como se vê, não perde a vo- 
cação, mas a policia tambem não tem perdi- 
das as esperanças de o capturar, para ver se 
no ocio da cadeia elle medita outros expe- 
dientes de levar a vida. 

Eeilão de duplicados da Biblio- 
theca.—Continuou hontem o leilão de du- 
plicados da Bibliotheca Publica desta cidade. 

Arremataram-se 80 verbas, que produ- 
zivam 605000 réis. 

“As obras mais importantes que se ven- 
deram foram o «Thesaurus theologicus», as 
«Vidas dos Santos», por Baillet, e o «Jar- 
dim da Escriptura Sagrada», por fr. Chris- 
tovão de Lisboa. .. | 

O leilão continua hoje. 

A Saudade. — Com este titulo acaba 
de sahir a lume n'esta cidade o 1.º numero 
de um periodico litterario, de que são proprie 
tarios os snrs. F. M. Rodrigues e À. A. Vei- 
ga, e redactor o snr. J. O. Diniz Junior. Con- 
tém diversos artigos e poesias, 

A «Saudade» é quinzenal. 

Desejamos-lhe mais próspera vida do que 


a «a-| teem tido todos os queno catalogo de um dos 


seus artigos de introducção enumera. 

Oecorrencias policiaes. —Foi pre- 
sa e remettida pela administração do 3.º bair- 
ro para o districto criminal Maria da Silva, 
lavadeira, de Aguas Santas, como suspeita 
de ter furtado uma saia de baeta à Rosa 
Moutinho, da mesma freguezia. 


Foi egualmente preso Antonio Teixeira; 


por desobediencia á policia. Depois de admoes- 
tado foi solto, eo FERA 
E a isto se limitam as ultimas occorren 


a fu” AGncd 
à que O ms 


1) 0 


é chamado: * conhecimento. Effecti- 
vamente nada mais efficaz do queum valen- 


ajuntamentos em que de ordinario se accen- 
c o fogo da discussão até esta degenerar em 
desordem. 


da a solemne abertura do asylo das crian- 
ças desvalidas, que 8, M. a rainha tomou 
debaixo da sua protecção, com o nome de 
Asylo de D. Maria Pia. | 

Assistiram a esta cerimonia além dos 
SNS, prelado diocesano 'e governador civil, 
corporações ceclesiasticas, civis e militares e 
as camaras municipaes e administradores dos 
diversos concelhos do districto da Guarda. 

Depois da abertura do asylo, todas as 
pessoas que a ella assistiram dirigiram-se á 
egveja da Misericordia, onde foi cantado um 
solemne cTé-Deum» em acção de graças por 
aquelle acontecimento. 

No asylo de D. Maria Pia já se acham 
recolhidas 28 ercunças dos dous sexos, | 

Cursos nocturnos. — Ha actual- 
nente em todo o reino 545 cursos nocturnos 
distribuidos pelos diferentes districtos do se- 
guinte modo: 

Aveiro 36—Beja 43—Braga 8-—DBra- 

ança 35—Castello Branco 24—Coimbra 22 
-—ivora 21—Faro 2—Guarda 85—Leiria 
12—Lisboa Pane Porinlogro 21—Porto 17 
— Santarem 47—Vianna 3—Viílla Real 30 
Vizeu 65. 

Como se vô desta estatistica, o districto 
da Guarda é o que tem maior numero de 
cursos nocturnos. O que conta menor nume- 
ro d'elles é o de Faro. 

Nomeação. —Por decreto de 28 de 
fevereiro ultimo fo) nomeado professor vita- 
lício da cadeira de instrueção primaria da 
villa de Mangualde o snr. André José Fer- 
reira, 
| Novas cadelras de ensino prima- 
rio. —Por decreto de 5 de fevereiro yltimo 
foram creadas cadeiras de ensino primario 
para o sexo masculino nas freguezias de 
Fermelhã, no concelho de Estarreja; Po no 


de Oliveira do Bairro; Souzel, no de Pena-| 


Cova; Junça, no de Almeida; Faia, no da 
Guarda; e Mogueja, no de Lamego. 

Por decreto da mesma data tambem fo- 
ram creadas cadeiras de ensino primario para 
o sexo feminino na freguezia de S. João da 
Madeira, concelho de Oliveira de Azemeis; 
e na Villa de Carrazeda de Ancjães, e em 
Villa Flor, no districto de Bragança. 
Noticias de Santarem. —O cor- 
respondente que o «Jornal do Cammercio» 


tam em Santarem, escreve-lho com data de | q, 


19 do corrente 9 seguinte: 
Tudo se conspira contra esta pobre gente, por 
um lado, novos tributos, por outro, a ehein do Tejo. 
Hontam q cheia vasou até ús 12e meia, 4 1 


tornou a crescer, 6 assim continuou; comquanto de | cadores ; 
chamam do 
Judiaria (por n 
ontão lho deram o nome) à qual tem a sua 


vagar, Sté hoje, n agua ainda encho, | 

x Isto é uma crande desgraça; o tempo é já Hmi- 
tado para novas sementeiras: o» trabalhos atrazam- 
se e os trabalhadores não teem pão. 


, “ 
Ko 
o. 


Hontem, seria 1 hora, correu um pé de ventorserventia 


do sul para o norte e destruiu muito olivedo e ou- 
s arvores | | 


come pouca palha; Jembram-lhe os verdes;” está 

- E r a ” . dl 
passandiipta fome, e quando for pretiso estará 
muito fraco. 4 do 

Ha dez dias que a cheia cobre uma grande 
parte dos campos. 

Hontem todo o dia houve chuveiros e alguns de 
pedra, e assim continuou até hoje ao meio dia, e 
sempre puchados com grande ventania do sul. 

E' uma grande calamidade, mas nem por isso 
os povos deixam de clamar contra a suppressão do 
districto, e contra os impostos. 


Novos preservativos contra o 
oidium. — O «Archivo Rural», excellente 
folha de agricultura que se publica em Lis- 
boa, traduziu do «Journal de la Ferme» o 
seguinte artiguinho sobre a applicação do 
acido phenico e do coaltar na cura do mal 


das vinhas : 

Por se ter descoberto um remedio, não se fica 
dispensado de procurar um outro para a mesma 
doença. Temos o enxofre contra o oidium da vinha; 
presta-nos valiosos serviços, porém accusam-o de 
custar um pouco caro. Hoje falla-se do acido pheni- 
co e do coaltar, que, tendo a mesma origem, parecem 
ter os mesmos cffeitos. Foi o snr. Delevoy, de Bru- 
xellas, quem primeiro, segundo nos dizem, compro- 
vou os bons resultados do acido phenico contra o oi- 
dium; e é o sur. Julio Moreau, de Meilleraye-sur- 
Seine quem nos falla da efhicacidade do coaltar ou 
alcatrão de hulha. 

— « () methodo do snr. Julio Moreau, lemos no 
«Moniteur Vinicole», se ensaios multiplicados em 
diversos pontos do territorio provassem a sua effica- 
cidade por modo absoluto e incontestavel, teria a 
vantagem de sahir barato emquanto à materia pri- 
meira, de ser deuma applicação facil, e de poder ser 
feita por mulheres e creanças.» 

vis, no que consiste este methodo : Depois da 
poda da vinha se haver concluido, e quando as fe- 
ridas resultantes se acham completamente seccas, 
individuos levando na mão esquerda uma vasilha 
contendo coaltar e na direita uma espatula percor- 
rem a vinha e depositam uma gota d'este alcatrão 
mineral sobre as partes amputadas. 

Um kilogramma de coaltar que não sahe a mais 
de 10 centimos, dá para muito. Reconhecemos que a 
applicação do processo é facil e que póde ser bas- 
tante rapida, sendo-o comtudo menos do que a do 
enxoframento; porém se o coaltar deve substituir o 
enxofre contra o oidium, não é menos certo que elle 
não tem, como este, a vantagem de augmentar o vi- 
gor das vinhas c de antecipar por quinze dias a ma- 
turação das uvas, vantagem que foi comprovada pe- 
lo snr. H. Marés. Se a asserção do digno viticul- 
tor de Herault, correspondente do institnto, é deuma 
rigorosa exactidão, e não temos motivo algum para 
duvidar, é claro que nos absteremos de substituir o 
coaltar ao enxofre. Por agora contentamo-nos com 
indicar o novo preservativo, aconselhando o ensaio 
em pequena escala, a titulo de experiencia. O seu 
jnventor procurando explicar a sua acção a attribue 
a que o conltar impede o gotejamento da vinha, o que 
é possivel. Estas gotas ou lagrimas que ecahem da 
vinha podada, são efectivamente seiva perdida. Se 
se detiver esta seiva sob o alcatrão, forçando-a a ahi 
ficar de reserva, clla se utilisará no desenvolvimen- 
to da vinha, fortificando-se a cepa em vez de a en- 
fraquecer. 

Physiologia de Garibaldi. —Lê-se 
em uma correspondencia de Florença, do dia 
15, publicada pelo «Diario dos Debates»: Hon- 
tem via-se nas paredes uma caricatura que 
chamava a attenção dos que passavam. In- 
titulava-se: «Physiologia de Garibaldi». E' 
em.tres partes, com tres cabeças: Garibaldi 
guerreiro, orador eleitoral e deputado. Na 


primeira é representado como aguia, na se- 


gunda como papagaio, na terceira como pa- 


to. Não direi que esta caricatura é a expres- 
são da opinião publica; mas é certo que nin- 
guem a faria antes da campanha oratoria que 
acaba de pôr em effeito o general, campa- 
nha que incontestavelmente não acrescentou 
nada ao seu prestigio. 


Factos diversos 


Publicou-se o 1.º n.º da 7.º série da «Ly- 
ra», jornal portuense de musica, do qual é 
Prpiriotario o snr, José de Mello Abreu, 
pur», da opera «Favorita», arranjada para 
piano pelo snr, J. O Kelly. 


e Y “ % 

PRO (Te na» antigo 
semanario lisbonense de litteratura e ins- 
trucção. Contém duas gravuras, das quaes 


uma represénta um quadro de Jossue Rey- 


“s.. 


|te chuveiro para desfazer vixas- e dispersarjnolds «A cigana lendo a buena-dicha», e a 


outra a casa da camara de Bruxellas. 
—Publicou-se egualmente o 17,º n.º do 
9,º anno do «Archivo Rural», excellente jor- 


EXPEDIENTE 


Cartas dirigidas à administração deste 
jornal, recebidas em 22 do corrente 


rães, 
Povoa de Varzim—do snr, Manool Francisco 
Carnoiro de Sá. 
Lisboa—do Mr. Raymond Vaissier. 


ANTIGUIDADES 


PORTUGAL EM 1700 
villa de Gnimarães 
(Continuado do n.º 67) 


Das ruas, praças e mocios da villa de Gui- 
mardes 


Para tractar das ruas que tem esta villa 
dentro de seus muros, farei de sua praça 
Maior um tronco d'qude nascem os ramos, 
de que todas procedem. Sai d'esta praça pa- 
ra o norte a rua de Santa Maria, de quem 
procede na mesma corrente a rua da Infesta, 

ue tem q seu fim no distrito da villa ve- 
lha, e a sua serventia pela porta da Garrida, 
a que hoje chamam de Santo Antonio. Da 
rua da Infesta sai para o nascente a rua do 
Sabugal, que tem a sua serventia pela porta 
de Santa Cruz, que antigamente se chamava 
da Frieira. 

Sai tambem da praça Maior a rua dos 
Acoutados, que lhe deram este nome, porque 
seus moradores não veem passar por ella qu- 
tras pessoas; corre entre 0 norte e poente, e 
acaba ná rua dos Pasteleiros. 

Tem a praça Maior por baixo dos arcos 
da casa da camara e audiencigs a serventia 
da praça do Peixe, que lhe fica entre o nor- 
te e nascente: é praça pequena, e no meio 


della está situada a igreja de Santiago; é 
toda cercada de casas, e uma d'ellas, que fi- 
ca contigua com a casa das audiencias, é a que 
antigamento foi dos contos. "Todas as mais 
casas, de que está cercada, são de estalagens 
e tendas. 


Desta praça do Peixe sai para a parte 
entre o norte e nasgente a rua dos Paste- 


leiros, que tem a sua sahida para a rua de 
Santa Maria, e para a parte do sul sai arua 
Escura que tem a sua sahida na rua dos Mer- 


c para o poente sai ontra rua que 
1) pirito Santo e antigamente da 
n ella estarem fechados os que 


va FITA 
- E a A é! pe se po 
A estação vai aid neste tempo. o gado! 


ontém este numero a cavatina «Ange, si 


4 da Core StY 


rua da Cadeia, 0 cs Ss 
, ba im mesma praça do Peixe para a par- 
te de entre norte e poente é ua dos ornos, 
que lhe deram este nome'os'quen'ella havia 
publicos. Ná mesma corrente continúa a ra 
do Gado, que perde o nomena rua do Poço, 
que se vai encontrar no districto da villa ve- 
lha com a rua da Infesta, fazendo a mesma 
sahida pela porta de Santo Antonio. 

"Tomo & praça Maior, “d'onde sahirei pa- 
ra a parte de entre o sul e poente pela rua 


P 
$ 


dos Mercadores até me encontrar com a rua|. 


Sapateira, deixando ámião direita a rua Es- 
cura, e seguindo a rua Sapateira, sahirei pe- 
la porta de S. Domingos. 

Na rua Sapateira está o terreiro da Mi- 
sericordia, que se fez de casas e quintaes que 
seus moradores deram de esmola áquella san- 
ta casa e outras que comprou a sua irmanda- 
de; é todo cercado de casas nobres, e n'elle 
da parte de entre o norte e nascente desem- 
bocam a rua doEspirito Santo e a da Cadeia, 
e pela parte de entre o norte e poente prin- 
cipia a rua de Val de Donas, que tem a sua 
sahida pela porta de Nossa Senhora da Gra- 
ça, e antes d'ella se communica com à rua 
do Gado. Tem esta rua uma travessa para a 
parte de entre o norte e nascente povoada de 
casas, a que chamam o terreiro do Mestre-es- 
chola, por onde se communica com a rua dos 
Fornos. | 

Torno a buscar o passeioda praça Maior 
para sahir d'ella caminhando para o sul pela 
rua do Postigo a buscar a porta da Senhora 
da Guia, muito conhecida pelo nome da por- 
ta do Campo da Feira. D'estarua paraa par- 
te do sul continúa a rua nova do Muro, que 
se vai encontrar com a rua de Alcobaça, e 
ambas fazem sua sahida pela porta da torre 
velha. No meio d'esta ruanova para o poen- 
te principia a rua de Donâes, que desemboca 
na rua dos Mercadores. 

D'esta mesma rua nova vai uma serven- 
tia para um rocio que chamam do Iorno, por 
estar n'elle a casa do forno publico, a que 
chamam da villa, em que são obrigados os 
que vendem a cozer n'elle e não em outros, 
que tenham em suas casas. E” rocio peque- 
no, mas todo povoado de casas com serven- 
tia para outro que chamam da tulha, aonde 


da parte do norte desemboca tambem a rua 


dos Mercadores, quando se topa com a rua 
Sapateira. Communica-se este rocio com a 
rua Sapateira por uma travessa que chamam 
do Anjo, e para a parte do sul desemboca 
n'elle a rua da Ferraria. | 

Ha dentro desta villa outro terreiro que 


para a egreja, e abaixo desta porta está um 
altar das almas com sua confraria muito rica, 
com dez missas quotidianas, e do primeiro 
dia de novembro até ao ultimo E ge- 
raes, c n'elle um officio de canto de, orgão 
com missa solemne e prégação. Quando esta 
irmandade sãe fóra, vão seus irmãos com ves- 
tias brancas e murças verdes debaixo de seu 
guião verde guarnecido de vermelho, e tem 
sua sacristia bem fabricada no mesmo lado 
da parede abaixo do seu altar e abaixo d'el- 
la a“pia baptismal. Da parte da Epistola, en- 
costado à parede do arco da capella-mór, es- 
tá o altar de Nossa Senhora da Misexicor 
“amy Co TrAM! "e abaixo d'elle está a 
porta travessa e no mesmo lado da parede o 
altar de S. Bom Homem com a sua confra- 
ria, cujos irmãos, quando sáem fóra, vão com 
vestias branças dehaixo do seu guião da me 
ao di Sd A 
E este terreiro de. 
portao de visinhos; sai d'e 
o norte uma rua que desem 


A. 


- 
o “a 
. A 


ad” 


dis = 


A 44 


eu 


la villa, que estão no mesmo terreiro encos- 
tados aos muros para a parte do sul; e 
continuando com os açougues por detraz das 
casas que tapam o terreiro, corre outra en- 
costada ao mesmo muro, que chamam a rua 
de Traz dos açougues, que tem a sua salida 
pelo postigo de S. Paio. 2” 

Sai deste terreiro de S, Paio para entre 
o norte e poente outra rua que chamam de 
Traz da Misericordia, que tem a sua serven- 
tia pelo corredor que fica debaixe das suas 
casas do despacho, par onde se communica 
com o seu terzelro e rua Sapatelva, Tanbem 
deste terreiro sai outra rua, que chamam de 
Avrochela, que desemboca na rua Sapateira, 
e ambas tem sua sahida pela porta e torre 
de S. Domingos. Tem o terreiro de S. Paio 
a sua sahida para fóra dos muras por uma 
porta que chamam de 8. Paio, por estar de- 
fronte d'aquella egreja, a que tambem cha- 
mam porta nova, por se abrir depois da mu- 
ralha estar feita, 

Estas são as ruas que estão dentro dos 
muros de Guimarâes; é necessario que refi- 
ramos os muros e torres que a cercam, dan- 
do a cada um seu nome, para darmos noti- 
cia dos arrabaldes, nomeando as suas ruas e 


nandes, escrivão Sarmento. Í 
o Sinfães.. JoronirnfiBiidiaDorrêa de Lacerda e 


irmão—e. D, Maria. enriqueta da Cerveira Leite & 


no artigo 151.º, perfumarias, separando a agua de 
Colonia “dos outros espiritos aromaticos, e estabele- 
. Pdirei 


de o terreiro da Misericordia e |nio Teixeira de Queiroz emulher — juiz Senna Fer- a Csnsiderando que a pauta geral das alfandegas, 


cend | diversos, quiz que se não confundis- 


Bourbon—juiz Borges, escrivão Coutinho. “| sem todos os espiritos aromaticos com a agua de Co- 

B. Porto. O duda Man 1 José Moutinho da As-[lonia; nes 
pção—c. Anna a da Assumpção — juiz | Considerando que, posto haja espiritos aroma- 

Moraes Amaral, escrivão Albuquerque. ticos que teem algumas das applicações da agua de 


AGGRAVO 


Braga. Antonio Ignacio de Macedo Portugal 
e. o rev.º José Narcizo da Costa Rebello — juiz 
Senna Fernandes—escrivão Sarmento. 

| tm po, AL ID SS 
JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADAS 
PARA O DIA 29 DE MARÇO 
FER <> — AGGRAVOS | 

Monção. D. Rita Generosa Gomes Pinheiro de 
Souza da Gama—c. o juiz de direito de Monção. 

Monte Alegre. O juiz de direito de Chaves — 
c. o juiz de direito de Monte Alegre. 

Ponte do Lima. OM. P.—e. João Affonso Pe- 
reira Lima, 


I- 


PARTE COMMERCIAL 
Alfandega do Porto 
Rendimento da Alfandega do Porto, 


Colonia, descriminam-se d'ella perfeitamente, como 
acontece com os da presente contestação; 

Resolve : 

Artigo unico. À perfumaria, sobre que versa a 

presente contestação, deve ser classificada espiritos 
aromaticos, pagando o direito de 250 réis, estabele- 
cido no artigo 151.º da pauta geral das alfandegas, 
alem do que deverem as vasilhas. A” 
- “Esta resolução foi adoptada pelo conselho geral 
das alfandegas, em sessão de 20 de março de 1SG7, 
estando presentes os vogaes—Simas—Santos Mon- 
teiro, relator —Abreu—Rodrigues—Nazareth—Ser— 
zedello Junior—Couceiro. 

Está conforme—Antonio Maria Couceiro, 


RESOLUÇÃO N.º 388 

O conselho geral das alfandegas: 

Visto o recurso interposto por José Afllalo & 
C.º ácerea da classificação de 42 peças de sarja de 
algodão, apresentadas a despacho na alfandega do 
Er um fardo marea J PA, contra marca 58/57 
ND,” . . 

Visto o auto da conferencia dos verificadores; 


ae 


de 1a 21 de março........... + 91:2095410 Vista a amostra junta ao recurso ; o 
Idem no dia 22.,......... PRA + 3:0415085 vaio o parecer do director da alfandega ; 
— — — —— isto o artigo 10.º do decreto de 3 d b | 
24:250 3445 | de 1860: g o de à de novembro 


Despachos de exportacão 
Março 22 37 Te 


RIO DE JANEIRO — Na galera Aurora, Joa- 
quim Francisco Moreira, 37 litros de vinho. 

IDEM—Na galera Adamastor, Francisco Duar- 
te de Oliveira Villar & C., 228 litros de vinho, 

IDEM—Na barca Formosa, Soares & Irmãos, 
267 litros de vinho- 


Considerando que o grau de torcedura e atocha- 
mento do fio dão no tecido a que se refere o proces- 
so tal consistencia, que o torna improprio para a 
estamparia; 

Resolve: . 

Artigo unico. À sarja crua que motivou o re- 
curso foi bem classificada na alfandega do Porto 
para pagar o direito de 425 réis por kilogramma, 
ne a pauta estabelece no artigo 47.º para os tecidos 

e algodão sarjados não especificados e crús. 
“sta resolução foi adoptada pelo conselho geral 


PERNAMBUCO—Na barca Segurança, Fran-| das alfandegas, em sessão de 20 de março de 1867, 
cisco Ferreira Maia, 68 latas com oleo de amendoas. estando presentes os vogaes — Simas — Rodrigues, 
RIO GRANDE DO SUL — No patacho Gari-| relator — Santos Monteiro — Abreu — Nazareth — 
paid fotenardo dr a 2 caixões Prés camisollas; | Serzedello Junior — Couceiro. 
osé da Cunha, 10 barricas com castanhas. . Está conforme. — Antonio Maria € ro. 
HAVRE—No hiate Aguia, Santos & Souza, 50 («Diario de Lisboa» de 21 o Rotrente) 
litros de vinho. 
HAMBURGO — No patacho hol, Chronometer, 
W. Stannius & €.*, 159 htros de vinho; Clamouse 
Brown & €.º, 9 ditos de dito. 
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FARTE MARITIMA 


Praça de Lisboa 21 de março 


Rendimento da alfandega grande de 
Lisboa de 1 a 20 de março. ...... 241:9793796 
Idem no-dia 21. .csececcescos cscco — 6:2218407 
2148:20135203 
Cotações officines prq 


Inseripções de assentamen- 
to de 3 9/y; (juro pago até 
ao fim do 2.º semestre de 
1866 ..... Sa Pri 

Coupons, idem........... 

Titulos de 5 acções do Ban- 
co de Portugal... .....+ 

Banco Ultramarino ....... 

“Lusitano 

“Commercial do Porto 3 
Mercantil Portuense 
União 


453), a 46 
453 a 46 
4963000 a 4983000 
| 683000 
383500 
2503000 
- 2508000 
— 738000 
708000 


183500 


ww ww w 
, 


Era de divida publica 
12 
Papel-moeda, ..sseceueros 14 


“s Pia Cambios 
Londres..... 

o 
Parisi cs dot sis 
Genova ,........ 
Napoles......... 


0...“ 


5) m/d.sssã « 538 
o BRT a b28 
627 528 


Eim 20 do corrente entraram em Vigo, as se- 
guintes embarcações portuguezas: 

Hiate Valente 2.º, cap. Antonio José de Gou- 
veia, do Porto para New-York, com vinho e outros 
generos, 29 dias de viagem, e muitas avarias; hiate 
Precioso, cap. Antonio José da Cunha, de Cork para 
Lisboa, com manteiga, 3 passageiros, 74 dias de 
viagem, devendo estar 3 dias de observação; hiate 
Gratidão, cap. Antonio Franco Delgado, de S. Mi- 
guel para o Porto, com cereaes, 18 dias de viagem, 
arribado; hiate Voador do Mondego, cap. Joaquim 
José de Mesquita, de S. Miguel para o Porto, com 
trigo, 11 dias de viagem, arribado. 


Porto 22 de marco ” 


Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 


Idem 23 
(As 8 nORAS DA MANHÃ) 


Fóra da barra ficam : 

Vapor ing. Beta. - e 
Barca Restauração. 

Uma chalupa nor, 

” Vento S. (forte) e o mar agitado. 


Te O 


Movimento maritimo de diversos 
portos do reino | 


Vianna do Castello 19 a 21 de marco 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 

e mm 
Paquetes do Brazil e Rio da Prata, 
A chegar a Lisboa de 27 a 29 de março, o va- 


por inglez Shannon — de 14 a 16 de abril, o vapor 
francez Estremadure. | ds 


“A sahir de Lisboa em 28 ou 29 de março, o va- 


Hamburgo ...... 


BEM por francez Navarre — em 13 ou 14 de abril, o va- - 
Amsterdam...... ESA RES 


por inglez 4 x Mus in aos 


"4 ” demai +— . = E ih 
é . 


Madrid - so. .ciur 
t . * ei Ed bs y K 

é IZ, « ha . E ih) 1,0, e ; 

o) to. o " te 

Er A, : de . ... 

EM 1 
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grs, 
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na 
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- Bolsa de 


+ 


dados ; 

— 3 por cento 
francos, $ 
"Bolsa de 

dados 83,40 

+ 


o geraldas alfandegas 


4 LRP | — RESOLUÇÃO N.º 385 


O conselho geral das alfandegas: 
- Visto o recurso interposto por Eduardo Olive, 
sobre a classificação de frascos de vidro contendo 
sulfato de quinino, vindo de Londres pelo vapor 
«Amazon», proposto a despacho na alfandega de 
Lisboa; 
Visto o auto da conferencia dos verificadores; 
Vista, amostra que acompanhou o recurso ; 
Vistas as resoluções d'este conselho n.º 147 in- 


“|torre velha, sai para entre o sul e poente à | qicada pelo recorrente, e 274 pelos verificadores do 


Visto o artigo 10.º do decreto de 3 de novembro 


”. RI E 1 paes 
Considerando que os objectos, a respeito dos 
quacs recahiu a resolução n.º 147, Momo. 
rentes dos da actual contestação, como se conhece 
em vista do exemplar existente no conselho, e pelos 

indamentos da propria resolução; DE sd dl 


Considerando que ao contrario os vidros, que o| 


recorrento pretende que sejam considerados ordina- 


“rios o de côr, ainda em qualidade e brancura exce- 
dem os da referida resolução n.º 274, cujos funda- 


mentos são applicaveis para o caso presente; 
- Resolve: EM ads rp cs! js 

Artigo uulco. Os frascos de vidro, contendo 
aulfato de quinino, de que tracta o presente recurso, 
foram bem classificados na alfandega de Lisboa, co- 
mo vidro em obra não especificada, sujeita no direi- 
to de 160 réis em kilogramma. á 

Esta resolução foi adoptada pelo conselho geral 

das alfandegas, em sessão RE 20 de março de 1867, 
estando presentes as vogacs—Simas—Santos Mon- 
teiro, relator — Abreu—Nazareth—Serzedello Junior 
-—(Counceiro. 
Está conforme, — Antonio Maria Couceiro. 


RESOLUÇÃO N.º 386 


O conselho geral das alfandegas: 

Visto o recurso interposto na alfandega do Por- 
to pela firma social Lima & Grillo, relativo á clas- 
sificação de um tecido de linho crá importado de 
Liverpool pelo navio inglez «Castilian», na caixa 
marea L G,n.º 1; 

Visto o auto da conferencia dos verificadores ; 

Vista a amostra que acompanhou o recurso ; 

Vista a informação do chefe de serviço, no im- 


declarando primeiro que quando esta villa se | pedimento do director da alfandega ; 


murou, a antiga Guimarães o estava tam- 


bem, como fica dito, e os muros d'ella que [de 1 


estavam para onde a nova tomou o seu prin- 
cipio, se arrulnaram, e a pedra d'elles se 


deu aos frades de S. Domingos para faze- |hollandas, faltando-lhe"apenas o ultimo preparo; 


rem o dormitorio do seu convento, a que 
chamam o novo, € os novos muros tomaram 
seu principio na yuina dos velhos, 
(Continia) 
(Padro Carvalho — «Corographia Portugueza» 
0 TES am 
Noticiario religioso 
' . ; , - ) 
SEGUNDA-FEIRA 2D DE MARÇO 
Callegio—Fosteja-se n'esta Igreja a imagem 


de 8. José, havendo missa cantada, Senhor Exposto 
% sermão. E" arador o minorista Manoel Barbosa 
cão, 


TRIBUNAES 


“Relação do Porto 
Sessão de 92 de março 
APPELLAÇÕES CLVEIS 


Penafigl, Francisca Luiza de Jesus—e, Anto- de 1860; 


nho crú, se differença visivelmente das grossarias; 


bon por'Creswell & C.2, da classificação dada pelos 
verificadores do despacho ao producto contido em 
| vasilhas de vidro, vindo de New-York pelo navia In- | LU 
glez «Deodate», em 50 caixas, marca C & C; 


Ique divergiram em opinião; 


Visto o artigo 10.º do decreto de 3 de novembro 


Considerando que o tecido, sendo como é de li- 


Considerando que tem todos os caracteres das 


Resolve: 
Artigo unico, O tecido de linho crú, sobre que 


versa 0 presente recurso, deve ser classificado como 
as hollandas para pagar o direito de 250 réis por 
kilogramma. | 


) das 
estando presentes os vognes—Simas—Santos Mon- 
teiro, relator —Nazareth— Abreu—Rodrigues—Ser- 
zedello Junior—Couceiro, T+ 


sta resolução foi adoptada pelo conselho geral 
alfandegas, em sessão de 20 de março de 1867, 


"Está canforme— Antonio Maria Couceiro, 


RESOLUÇÃO. x.º 387 
O conselho geral das alfandegas: 
Visto o recurso intexposto na alfandega de Lis- 


isto o quta da conferencia dos verificadores, 


“Vista a amostra que acompanhou o processo ; 
Visto o avtigo 10,º do decreto de 3 dé novembro 


Ear "24 E = a dm ' 
Ae) N E Ea (al Es ate 7 AS s+ Ê "ae “ . se. ' 
Movi ento maritímo es 
3 Y Da DP O Da mos » r ' 
om relação a portos de E 


+ 16 de março. — Destin para o 
al . es, z ? x ne: - ha - 

a sahir em 20 do corrente; Novo Ale 
Ena A HEAR RR IS TERES 
Leda? SS DARIA Tu -— a, 7, N “ f + . 
- SR RX 


E o ” Ira A ae p= 11h SEDE ts cabo 
| Welegraphia electrica 


(Dirigida à Associação Commercial) 
Lisbon 22 de marco ' 


ENTRADAS 


LOANDA 50 dias—Brigue Pensamento, 
GIBRALTAR E VILLA REAL 20 dias—Va- 


“4, 


por ing. Fair Fix. 


SAHIDAS 
e CADIX E SEVILHA—Vapor hesp. Vasco An- 
aluz, | 
GIRGENTE —Brigue ing. Adela. 


OBSERVAÇÕES METEOROLOGIOAS 


OBSERVATORIO KETEOROLOGICO DA ESCHOLA MEDICO- 
CIRURGICA DO PORTO aum 


3 | Barome-/Thermo-| Psychro-| ,.. Cariz 
Ea | metro Anem da a UM. 
a | psi : dom 
jumid. stado . 

2 do ar em CT do ceu 

ç ieeções lventos) (2 dO 
= de satura- tempo | 
468900 | | e 
9h. 15206] 14,4 | 95 | S. | Encob. 
m. d, | 15,0 | 91 | S. Idem ch. 
8t. ta 16,0 | 83 | 8, | Idem 
Maxima temperatura 16,1 Tm 

Minima E 


Quantidade de ozono 135 E 
Pluvimetro (alt. da pos pluvial em mil.)-4,8. 
| O director, Gomes Coelho. 


“ 


CORREIO DE HOJE 


Lisboa 2? de março 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


Sobre a especialidade do projecto de im- 


postos fallaram os snrs. Gavicho e barão do 
Mogadouro, discursando contra as disposições 
dos artigos 3.º e 4.º, quea final foram appro- 

» , â Ê £14s 
vados. 


“O snr. Pinto Coelho mandou para a meza 


uma representação de cidadãos do districto de 
Braga contra as propostas de fazenda e fez 
algumas observações a proposito das repre- 
sentações que teem sido enviadas ao parla- 
mento, estimando que o governo se ponha à. 
testa da cruzada a favor das economias. 


Respondeu o'snr. Fontes, dizendo que esse: 


- o 


era o empenho do governo, como bem clara-- 
mente acabava de provar o snr. ministro das; 
obras publicas, | 
de lei reformando a direcção teleg 


presentando uma proposta. 
: b e 144 

n lirecç raphica, no 

e se fazem reducções importantes. 


Efectivamente o snr. João de Andrade 
Corvo apresentou uma proposta reforraando 
a direcção geral dos telegraphos, reforma que 
tende a simplificar o serviço e a realisar eco- 


" 


noinias de vulto, 


Pelo orçamento proposto no proj 


immediata é calculada em 42:0385480 réis, 
sendo a economia no pessoal telegraphico de 
26:6325800; porém d'aqui a mais algum tem- 
po a economia real e effectiva será de réis 
509:1445480. 

O snr. Corvo leu o relatorio que precede 
a proposta de lei. O relatorio é muito inte- 
ressante pelos dados e esclarecimentos que 
contém, e a sua leitura foi por vezes inter- 
rompida por apoiados de todos os lados da 


A ía, 
« 


camara. 
O novo orçamente o assim concebido : 

1 director geral.. . ; 1:6808000 

5 directores a 7203. o - 3:6008000 

Z interprete. rota? agr. o 4803000 

1 pagador, ordenado e falhas.. . 6003000 
Re] Toki S=A.0% : à 3003000 
E 1» desenhador «e .' at - 2583000 

6 serventes a 320 réis diarios.. . 7208000 

D officiacs de 1.º classe a 5408. . 2:8008000 


z1 


2:1008000 


5 —ofliciacs de 2.º classe a 42083. . 

10 telegraphistas de 1.º classe à 
) A Pe AMD 3:6005000 

20 telegraphistas de 2.º classe a 
pm LS SU 6:0008000 

de 3º classe a 


“so telegraphistas 
E 24038000 . 14:4003000 
56:000 3000 


14:7823500 
7:886 35000 


“115:0855300 
4:0003000 


280 telegraphistas “de 44 classe a 


135 guarda-fios a 300 réis diarios . 
60 Doletineiros a 360 réis diarios 


Gratificações eajudas de custo 


119:0853300 
Pessoal em disponibilidade 2 ofhi- 
ciaes de 2.º classe a 2808000 rs. 5603000 
telegraphistas,chefes de 1.º clas- 


se a 2008000 . +. +. cs. 2:0003000 

93 subalternos de 1.º classe a 1825 3:4965000 
18 de2.º classe a 1285000 . .. 2:3045000 
de 3.º classe a 1565000 . . 3:7448000 

14 aspirantes a 725000 . o 1:0083000 


132:197 3300 
Esses empregados que passam para a dis- 
ponibilidade não são deitados á margem, fa- 
rão serviço em quanto não apparecerem ou- 
tras collocações nos diversos quadros das ou- 
tras repartições do Estado. 

D'esta reforma do snr. ministro das obras 
publicas os ordenados que soffreram mais 
“sensivel reducção foram os dos empregados 
mais bem remunerados, elevando-se alguma 
cousa os vencimentos dos outros empregados 
de collocação mais modesta. 
tz: O snr. Corvo quando apresentou esta pro- 
posta disse que sentia não ter trazido a Pyo- 
posta para a construcção do caminho de fer- 
“xo do Porto a Braga e 4 Regoa, provindo a 
demora não só de s. exc.º ter estado doente 
como da difficuldade na organisação de umas 
tabellas que devem acompanhar o projecto, 
que tem de ser submettido á consideração do 
parlamento. 

Accrescentou o snr. Corvo, que é possi— 
vel que na segunda ou terça-feira da proxi— 
ma semana aquelles trabalhos estejam con- 
eluidos, podendo então ser apresentada a pro- 
posta. 

O snr. Gavicho no fim do seu discurso 
mandou para a meza a seguinte proposta : 
«E! creado um imposto sobre a producção de 
cereaes no reino de 750 réis por cada hecto- 


É femea 


" não tinha duvida em acceitar aquel 

cação, pois até desejava que se limitasse a 

- -despeza a fazer quando a lei fôr posta em 
ir. RAR co | 

Esta noute reune-se a maioria da cama- 


relação ao programma que deve seguir o ga- 
binete que substituir o actual, ao qual a op- 
posição dará o seu appoio e coadjuvação. 
Os membros da commissão encarregada 
de elaborar o alludido manifesto são os snrs. 
Conde de Peniche, José Maria Eugenio de 
Almeida, Sá Nogueira, Santos Silva, Dias 
Ferreira e Pinho. | 
Hontem verificou-se em casa do snr. Ma- 
"noel de Jesus Coelho uma reunião para se 
- concertar no modo de levar a effeito o mee- 


— ting projectado para o proximo domingo. 

Os jornaes da opposição convidam o po- 
vo a preparar-se para aquella reunião, a 
qual, segundo o despacho dado pelo snr. 

jnistro do reino, não se póde verificar na 
ita "publica, como se dizia que teria lugar. 

O despacho do snr. Mártens Ferrão é as- 
sim concebido : | 

«O governo permitte a reunião para exer- 
cer o direito de petição com o fim indicado 
n'este requerimento; não concede, porém, edi- 
ficio algum do Estado. 

Os supplicantes, depois de terem escolhi- 
do edificio onde resolverem reunir-se, darão 
parte ao administrador do respectivo bairro 
do local e hora em que a reunião ha-de veri- 
ficar-se. 

Os cidadãos que assistirem á reunião de- 
vem dispersar logo que ella tenha findado, e 
não poderão dirigir-se em corporação para al- 
gum outro lugar. 

“Os supplicantes ficam responsaveis pela 
manutenção da ordem e pela exacta obser- 
vancia das condições aqui estabelecidas, sem 
embargo dos meios que o governo julgar con- 
veniente empregar para o mesmo fim,» 

Fallava-se hoje na camara, que um de- 
putádo da opposição mandára desafiar um da 
maioria. Creio, porém, que não se verificará 
o duelo. 

Parece que brevemente deve começar a 
construeção do lanço entre Braga e o Fanjo 
na estrada de Braga a Chaves. 

Tem sido recebidas no ministerio da guer- 
ra as espingardas e cartuchame encommen-— 
dadas pelo governo aos fabricantes Richards 
de Londres. 7 

Já está em Lisboa grande quantidade de 
amoreiras, que o governo mandou vir de 
França para sereni distribuidas por diversos 
concelhos do reino, onde mais se cultiva a 
industria sericola. | 

O desencarrilamento, que houve hontem 
no caminho de ferro, foi junto da estação de 
Valle de Cavallos. | 

Ha noticias de Macau. Honve alli uma 
reunião para se tratar da fundação do Banco 
de Macau e China. | 

Tinha fallecido a 16 de janeiro de uma 
apoplexia fulminante o snr. commendador 
José Bernardo Gaulante, commandante do 


O o 


ecto dobatalhão nacional e superintendente da emi- 
snr. ministro das obras publicas a economia |gração chineza. Pes 44 5 


— jcia d'ellas, como do restaurador das letras 


hospital. 


“|ta renovando a iniciativa de um projec 


OO —— s 


Que aproveitava a occasião para mandar para 
a meza uma representação dos habitantes de Braga, 


Em Macau e Timor havia socego. (rimas pediam da sesendas 


: a by . Disse que concordava com as ideias emitidas na 
“Na bahia de Honkong no dia 17 de Ja | representação e pedia ao governo que compenetran- 
neiro o «Zephir», servindo de deposito de | do-se do estado da situação publica, haja dese pôr 
polvora, e “a barca bremense «Themis» foram Edo bojo de oa E [Ac no RENO nO 
é . iveis.- 
pelos ares em conssdquendty de uma explosão O snr. ministro du fazenda, se o nobre deputa- 
que houve no «Zephir». “| do concordava em que a sua proposta ficasse para o 
- Calcula-se que foram 40 as victimas de|artigo 13, não se oppunha, o css 
tio grande desastre, escapando o capitão da] Quanto no ES fones aconselgndo 0 go- 
. nua aço EEE o “as o 1a- que o governo 
«Themis» que estava em terra. O effeito da | tem dado provas de que as deseja inda hoje o 
explosão foi egual á-de um tremor de terra. |snr. ministro das obras publicas tinha, na proposta 
Todos os vidros das.casas de Honkong fize-| que mandou para a meza, feito uma economia im- 
ram-se pedaços e foi grande o susto dos ha-|mediata de 40 contos e tanto. 
RR do cidida : O snr. Pinto Coelho concordou em 
sd e «| proposta ficasse para o artigo 13. 
Houve hontem no Club Lisbonense al. Foi approvado o artigo 4.º 
«soirée» precedida por uma palestra littera- O snr. presidente dando a mesma ordem do dia 
ria. À pequena festa acabou depois das 2 
horas. 
Foi o snr. Mendes Leal o cavalheiro que 
teve a honra de inaugurar as palestras n a- 


pera amanhã, levantou a sessão. 
Eram mais de 4 horas da tarde. 
quella casa, onde se reune a melhor socieda- 
de de Lisboa. 


EXTERIOR 
O distincto orador fez um rapido resu- 


Folhas de Madrid de 21, de Pariz de 20, 
de Londres de 19, do Havre e de Bruxellas 

mo da historia litteraria de Portugal desde 

D. João I até 1820, em que appareceu o 


de 18. 

Noticias de Elespanha 
visconde de Almeida Garrett; fez o paralello 
dos vultos dominantes da litteratura dos fins 
do seculo XVIII e principio do XIX, Boca- 
ge, Tolentino e Filinto Elysio ; occupou-se 
dos primeiros passos litterarios de Almeida 
Garrett, suas obras principaes, e à influen- 


que a sua 


Diz o correspondente de Madrid do «Jor- 
nal de Lisboa», em 19 do corrente, que 
circulava n'aquella capital outro manifesto 
da junta revolucionaria, dirigido ao exerci- 
to, incitando-o a auxiliar a nação contra a 
tyrannia do governo. Tambem cireulava um 
supplemento da folha revolucionaria clandes- 


patrias. b Aumr 
O snr. Mendes Leal que foi ouvido com | tina, intitulada «Relampago», no qual se fa- 
attenção, recebeu no fim muitos applausos|Ziam graves declarações ao povo. Lavrava|= 


pela sua brilhante conferencia. agitação em todos os animos, 


Partiu hoje ás 3 horas da madrugada o 
batalhão de caçadores n.º 5, devendo acan- 
tonar hoje em Villa Nova de Gaia, ámanhã 
em Villa Nova de Famalicão, depois de áma- 
nhã em Barcellos, devendo chegara Vianna 
segunda-feira. | 

A força de caçadores n.º 5, é de 502 
praças, deixando ficar o seu deposito em 
Lisboa e 60 praças com licença e no hospi- 
tal, as quaes irão reunir-se ao corpo logo 
que lhes acabe a licença ou recebam alta no 


Mv. 


Das folhas de Madrid tomamos os se- 
guintes despachos: 

PARIZ 20—A folha official da Prussia 
publica os tratados de alliança offensiva e de- 
fensiva entre a Baviera, o ducado de Baden 
e a Prussia. Teem as datas de 22 e 17 de 
agosto de 1866, e conservaram-se secretos 
até agora. N'esses tratados são garantidos 
mutuamente os territorios d'essas nações. Pôr- 
se-hão forças militares á disposição da nação 
atacada, e, no caso de guerra, o exercito es— 
tará ás ordens do rei da Prussia. 

Dizem as ultimas noticias do Haiti que 
tmha havido em Porto Principe uma suble- 
vação contra o presidente Gefirard. Os re- 
voltosos atacaram o palacio nacional na nou- 
te de 22 de fevereiro, mas o governo ven- 
ceu a insurreição no dia 23. 


CORTES ' 


Camara dos dignos pares 


Sessão de 22 de março de 1867 | 
- (PRESIDENCIA DO SNK: CONDE DE LAVRADIO) 


Ás 2 e um quarto da tarde verificando-se haver 
na gala numero legal de dignos pares para a cama- 
ra poder funecionar, o snr. presidente declarou aber- 
ta à sessão. 

Acta approvada. 

A correspondencia teve o devido destino. 

O snr. Mello e Carvalho pediu á commissão de 
fazenda que com brevidade désse parecer sobre a 
emenda proposta pelo snr. visconde de Villa Maior; 
ao projecto n.º 109, em uma das ultimas sessões. 

O snr. conde d'Avila disse que a commissão de 
fazenda já tinha dado parécer approvando a referi- 
da emenda, e pediu que elle entrasse já em dicussão. 

O sur. Braamcamp leu e mandou para a meza 
o mencionado parecer, 

Leu-se na meza. 

O Silva Cabral mandou para a meza uma re- 
presentação do comício de Braga, contra as medidas 
tributarias propostas pelo snr. ministro da fazenda. 

Ficou sobre a meza para ser tomada em consi- 
deração em tempo competente, e resolvou-se que 
fosse, por extracto, publicada no «Diario», bem como 
todas as outras que se apresentarem, por proposta 
do snr. Silva Cabral. 


TELEGRAPHIA 


Ao Commercio do Porto 
(Do seu correspondente) . 


Lisboa 23 ás 2 h. da madrugada 


Teve hontem á noute lugar a reu- 
nião da maioria, que esteve bastan- 
te concorrida. A A Ae RA 

O snr. Fontes disse que tendo ha- 


tava a occasião para declarar que era 
falso o boato do snr. Joaquim Antonio 


mai 


e 4 


9% 


Ed dd e, - ” » 
o a reforma pe EIS 


ba 


e distribuido se- d 


Eram 3 horas. 
e em 
db. a MW 
Camara dos snrs. deputados 
e” 2% 
Sessão em 22 de março 
PRESIDENCIA DO SNK. CESARIO 


havia de empregar todos os meios 
Sendo uma hora e um quarto da tarde abriu- para restabelecer a tranquilidade. 


se a sessão, estando presentes 60 snrs. deputados. 


"No mesmo sentido fallaram os 
Acta approvada. 


O eu. Palma mandou para a mena uma propos JONES. MORGENTO CAIO Do Teo. EStó 
de um ofi-/ultimo acrescentou que a occasião 
era opportuna para se fazerem alguns 
córtes; que em nome da agitação exis- 
tente se podia: 


— Tambem mandou um requerimento 
cial da guarnição de Macau, | 
Entendia que o pedido é justo, e espera que a 
commissão tome esta pretenção na devida conside- 
ração + Me Es t 


Ê TEEM a satisfação “de annunciar aos seus 
Treg 


fazer reducções, 0|. 


+ 


e Ed a 


| Domingo 24 do corrente | 

PALACIO DE CRYSTAL.—O grande concer- 
to em beneficio de J. Holly, regente da banda do 
Palacio de Crystal, annunciado para quinta-feira 21, 
e que não se verificou n'este dia em consequencia 
do mau tempo, deve ter lugar impreterivelmente no 
DOMINGO 24 DO CORRENTE NA NAVE CEN- 
TRAL.—N'este concerto tomam parte a banda, que 
executará escolhidas peças de musica c os distinctos 
artistas os snrs. Nicolau Ribas, Philisbert, Dubini e 
Landeau.—Os bilhetes com data de 21 teem entrada 
n'esta noute. — Preço, 300 réis. — Principiará às 8 
horas. e 

N. B. O espectaculo dos acrobatas annunciado 

ara domingo em beneficio do asylo do visconde de 
ova Cintra, fica transferido para quando se an- 
nunciar. 
Segunda-feira 23 do corrente 

S. JOAO, — Companliia lyrica. — Benefício de 
Luiz Cantareli. — O espetaculo annunciar-se-ha por 
cartazes. 

Domingo 24 do corrente 


T. CIRCO.— Companhia bespanhola.—O drama 
em 3 actos—O 1.º DE DEZEMBRO OU A INDE- 
PENDENCIA DE PORTUGAL—A farça em um 
acto—O MEDICO DANÇANTE. 

Ensaia-se para pôr em scena com a maior bre- 
vidade, o drama biblico tirado da paixão e morte 
de Nosso Senhor Jesus Christo que tem por titulo— 


O MAU APOSTOLO E O BOM LADRÃO. 


ANNUNCIOS 


z de Oliveira roga aos 


"RANCISCO Va 


seus amigos ofavor de assistirem hoje | 


ás Ave-Marias ao officio que tem de se resar 
por alma de sua filha D. Maria Julia Vaz 
de Oliveira na igreja de Cedofeita. 

(1248) 


RES TREE DR ISSO PD NESTE TS 
UCIANO Vicente Coelho, Agostinho Al. 
ves Pinto, e Carlota Delfina Alves, não 
lhes sendo possivel agradecer pessoalmente 
a todos os ill.mºs e ex.mº snrs. que se digna- 
ram assistir ao responso de sepultura por al- 
ma de sua sempre chorada esposa filha e en- 
teada na noute do dia 18 de março na capel- 
la do Prado do Repouzo, o fazem por este 
meio confessando a todos o seu reconheci- 
mento e eterna gratidão. 


Porto, 22 de março de 1867. (1247) 


Associação Artistico-Commercial Portuense 


AO convidados os snrs. associados desta 
associação a reunirem-se em assembleia 
geral no dia 25 do corrente, ás 9 horas da 
manhã, no palacio do Corpo da Guarda, pa- 
ra darem posse à nova direcção. 
Porto, 19 de março de 1807. 
José da Silva Moreira, 
1.º secretario. 


ATTENÇÃO 


João da Silva Loureiro, traspassou ao snr. 
- Domingos José da Costa Moreira a sua 
loja de mercearia, sita na praça de Carlos 
Alberto n.º 133 e 134 com todo o-seu activo 
e passivo em 18 de fevereiro proximo passado, 
como consta da escriptura feita na nota no 
tabelião João de Almeida Pinto e Silva, 
em 16 do corrente: continuando o mesmo com 
o mesmo negocio de mercearia, na mesma 
praça n.º 120 121 e 122. 
Porto, 21 de março de 1867. (1246) 


Maria da Gloria & C." 


CuM 


(1249) 


“it ] " 
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U a 
Rua de Santa Catharina n.º 27 a 29 
reguezes que receberam de Pariz um 
lindo sortimento de cartonagens proprias para 
amendoas; bem como vidros de perfumarias, 


sabonetes de todas as classes, licores e xa-| 


ropes de diferentes qualidades por preços 
commodos. 

Igualmente annunciam que teem um de- 
posito de sabão, superior qualidade, fabrica 
do pelo mestre que foi da fabrica do Freixo, 
vendendo pelos preços da fabrica tanto por 
atacado como por miudo. (1250) 


Machinas de costura 
DE SINGER 


J não é um problema a utilidade d'estas 
“costureiras mecanicas nem tão pouco a 
facilidade de as comprehender. 

Já são numerosas as familias que as pos- 


Wo Tita o TATA Cd 
O snr. Barrozo mandou para a meza uma re- 
presentação da camara de Vizeu, pedindo que não 
sejam approvadas as propostas sobre o imposto € 
administração civil, no que respeita nos municipios. 
O snr. José de Moraes chamou a attenção da 
commissão de pescarias para que se apressasse em 
dar parecer sobre o projecto a trata de car 
os impostos que paga a desvalida classe dos pesca- 
não esteve pre- 


dores. 

O snr. Fradesso observou “e 
sente quando se votou o artigo 2.º do projecto 24, 
e por isso mandava para a meza uma proposta rela- 
tiva a esse artigo, a fim de ser remettida à respe- 
ctiva commissão. 

Deram algumas explicações 
St Nogueira e Oliveira Pinto. - 

ORDEM DO DIA = 


Continuação da especialidade do projecto 24— 
artigo 3.º 

O snr. Gavicho [continuando o seu discurso, fez 
ainda differentes considerações para mostrar que o 
imposto mais vexatorio que existe, é o do consumo; 
e sente que não se melhorando os outros impostos 
que se pagam a camara vá votar aquelle. 

Analysou uni por um os generos que eram tri- 
butados pelo projecto, indicando diversas alterações 
em alguns d'elles, e concluiu mandando para a meza 
a seguinte proposta: 

1.º E' creado um imposto sobre a producção de 


pessones os snrs. 


cerenes no reino de 740 réis per cada hectolitro. O 
arroz importado do estrangeiro ou das nossas colo- 
nias, pagará o seguinte imposto na alfandega—por 


hectolitro de arroz em casca 750 réis, por kilogram- 
ma de arroz descasendo TO réis, 

E mandou igualmente para a meza, uma emen- 
da 4 tabella n.º 1, na qual faz varias alterações. 


Não havendo mais ninguem inscripto, foi ap- 


provado o artigo. e 

O snr. ministro das obras publicas mandou pa- 
ra à meza uma 
mo telegraphico. 


terça-feira. 


Entrou em discussão o artigo 4.º 


O snr. barão de Mogadouro recommendando a 
necessidade de se fazerem as economias e de regu- 
lar o serviço publico da maneira mais economica, 
projectos de impos- 


declarou que tem approvado os 
tos que entende serem precisos, 


Quanto no projecto em discussão fez nlgumas 
considerações justificaudo as propostas que mandou 
para a meza reduzindo algumas taxas das tabellas 


nºle2. 


As 


O snr. Guilherme de Abreu requereu que se 


prorogasse a sessão até so votar o artigo 4.º 
Assim se resolveu. 


O snr. Pinto Cpelho propoz que o artigo voltas- mesti 
propor as bases dos re- | ques 


se f commissão a fim d'ella 
gulamentos a que se refere, 


roposta do lei para a reforma do 


ediu desculpa de não ter apresentado ainda o 
contracto para o caminho de ferro do Porto para a 
fronteira de Hespanha, e do ennrinho de ferro do 
Porto à Regoa, mas espera apresental-o na proxima 


que não seria facil em outra occasião. |Suem, e são muitos os industriaes que as ex- 
Que era para louvar a reforma feita ploram com proveito e satisfação. 

elo snr. Corvo nos telegraphos, e|. Nada mais agradavel do que ver o ser- 
a o governo devia continuar em viço de sete horas reduzido a uma e com 
Fri caminho | * | perfeição inimitavel à mão. 
ta Mato ? € “As machinas de Singer cozem toda a qua 
DESPACHOS DA AGENCIA HAVAS BULLIER & C.º |lidade de fazenda, fina ou grossa, devagar ou 
Lisboa 22 ás 10 h. e 37 m. da tarde depressa, sem exforço algum sensivel; nada 


“. |mais suave, mesmo para as pessoas mais ex- 
a az Ed pes seago So haustas de forças. Singer proclamado o bem 
blica um decreto Sobre ordem p feitor da humanidade veio arrancar ao tra- 
ca exigindo que os cons o oE: pa balho arduo da costura milhares de victimas, 
entrem em Hespanha sejam a ra substituindo pela sua machina ao alcanco de 
da ripar E E aPoca a Eu ne uma constituição debil e de uma limitada in- 


Ro telligencia um serviço moroso e enfadonho 
documento poderão ser presos. por outro cheio de interesse e de uma rapi- 


dez maravilhosa. 
As machinas do Singer fazem quazi toda 
a qualidade de custura;brevemente vai appa- 
recer uma para fazer casas de botões. 
Deposito d'ellas e agencia 
RUA DE S, MIGUEL N.º 25. 
(1153) 
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Bste Xarope Lenitivo e-Pernoral por excellencia é re- 
commendado por tudos os mais colebres medicos des- 
de ha mais de trinta annos como optimo especifico con- 
tra os defluxóes, losses nervosas, é calarrhos agu- 
dos ou chronicos. 

O gosto agradavel d'este Xarope, o a sua acção cal. 
mante, em todas as irritações do peilo, grangegram- 
lho uma fama universal, justilicada pela sua grande im- 
portancia therapeulica, 

Fabrica em Paris, 28, rua Taitbout, em casa de 
A.Reynal, Pharm.-Medico e Cia, succres de EE. Flon, 
Acha-so em todas as pharmacias de todos 08 paizes, 9 

(128 


BOLSA DE LONDRES 22 — Con-|. 
solidados inglezes 91 !/,— 3 p. e. por- 
tuguezes 42 !/a. 

BOLSA DE PARIZ 223 p. c. fran- 
cezes 68,60—4 4/2 p. 0. 07,75... 

- BOLSA DE MADRID 22-Consoli- 
dados hespanhoes 33,40 — differidos 


31,25, 
PUBLICAÇÕES LITTERARIAS | 


«Lyra de Anacreonte», vertida por Antonio 
À Feliciano de Castilho, 1 vol. em 8.º francez, 
Preço, 15000 réis. 


né 
» «(uia medico-cirurgico de Homeopathia do- 
ca», colligida pelo fallecido dr. José Henri- 
de Proença, 1 vol. em 8.º—28000 réis. 


Vendem-se na livraria Moré. 


.» 
o 


- 


Madrid 22 de março ás 11 h. e 10 m. 
da manhã 
LONDRES 21—Lord Stanley res- 
pondendo á interpellação que lhe foi 
feita, disse que a França tinha aconse- 
lhado a Turquia a ceder à Grecia a 
ilha de Candia. 

CONSTANTINOPLA 20 Fuad Pa 
chá declarou a impossibilidade de fal- 
lar ao Sultão para a cessão da ilha de 
Candia. 


Idem 22 ás 2 h. e 15 m. da tarde 
O jornal «La Politica» reclama a 
suppressão dos direitos sobre os assu- 
cares procedentes de Cuba, | 


“Neções do Banco do Minho | 
MAD -h 14 na rua d'Alegria n.º 97. 
? (1224) 


“Grand Hotel Nuevo 
1” DE e: e ad dr 


* FESPANA Y AMERICA | 

66 — Rue de Lafayette -—- 56 
lisaaade cce. PARIS: 

STE hotel situado em um dos melhores lugares 
E de Pariz, proximo aos Boulevards, torna-se mui 
recommendavel pelo seu bom tratamento e aceio, 
para os snrs. viajantes portuguezes é brazileivos, 
que visitem esta capital, aonde encontrarão todas as 


(1207) le hespanhol, (963) 


commodidades, bons quartos, e quem falle portuguez | ' 


ZABEL reira do Rosario e seu marido 
José Pereira Simões, residentes n'esta 
cidade, faz; 
contrate ou 


publico para que ninguem 
faça transacção alguma com seu 


pai e sogro Antonio Pereira Barbosa, sobre 


uma casa que este possue na rua.do Rosario 
n.º 231 e 233, porque os annunciantes não 
desistem de todo e qualquer direito que 
tenham sobre a mesma propriedade. 


(1220) 


Grande leilão 
AO CORRER DO MARTELLO POR CARDOZO 


O armazem de moveis da rua do Bom- 

jardim n.º 149, segunda-feira 25 do 
corrente ás 10 horas da manhã. M.E. Cardo- 
zo, encarregado pelo ill.mº snr. Manoel Car- 
dozo Rezende que acaba definitivamente com 
este ramo de negocio, venderá em leilão sem 
reserva alguma todos os moveis alli exis- 
tentes, que constam em parte de mobilias 
completas de mogno, e oleo, camas fran- 
cezas, commodas com pedra, ditas sem dita, 
uma linda secretaria com papeleira envidra- 
cada, guarda-vestidos, mezinhas de abrir, 
cadeiras avulsas,escrevaninhas e muitos outros 
objectos, entre estes alguns trastes que estão 
por concluir. (1231) 


Carvão e garrafas 


À para vender carvão graudo proprio para 
machinas a vapor, tambem garrafas de 
Clyde Bottles Works, Glasgow de 6, 6 e meio 
e 7, e brancas de 7 ao gallão. 
Carlos Coverley, rua da Reboleira n.º 


i (1139 
O Instituto Bracarense 
(UOLLEGIO para meninos em Braga, recebe 

ainda alguns alumnos internos. Os pro- 
grammas e informações podem ser procurados 
em casa dos ill.mºs snrs. Manoel José Rabello, 
consul do Brazil, rua da Boa Vista n.º 239; 
Antonio Joaquim de Andrade Villares, rua 
Formosa n.º 351 e Ferraria n.º 108. (840) 


Reducção de preços 
FABRICA DE MOÓBILIA DE FERRO 
DE 
Antonio Martins Vianna 
Liceiras n.º 1 — Porto 

ESTE estabelecimento encontram-se ca- 
mas, com colxão e travesseiro, desde 
35600 réis para cima, fogões desde 55000 
réis para cima, colxões desde 15200 réis, la- 
vatorios desde 600 réis, ferros de brunira va- 
por desde 13300 réis, dauitos para lavato- 
rios, balde e bulle de folha desde 13200 réis, 
e muitas mais obras que alli se fazem e se 
vendem mais barato em attenção á solidez, 
do que em outras partes, porque não só se 
garante a solidez mas até os fogões se cedem 
a contento. (808) 


& O. 


“ 


João da Silva Neves 


ide ao conhecimento do publico, que 
na praça de Carlos Alberto n.º 92, esta- 
beleceram tres carreiras diarias para a esta- 
ção dos caminhos de ferro, começando a pri- 
meira ás 5 e meia da manhã, a segunda ás 9 
e meia tambem da manhã, e a terceira ás 5 e 
meia da tarde. 

Em cada carro irá um empregado, que se 
encarrega gratuitamente de tirar os bilhetes 
para os differentes pontos da linha, bem co- 
mo de despachar qualquer bagagem pertencen- 
te aos passageiros. Os bilhetes para as referi- 
das carreiras acham-se todos os dias á venda 
dos annunci  pra- 


- ss sa 
298] Os Ile 
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mesmo local continuam as suas carreiras entre | — 


o Porto, Vianna, Caminha e Valença, com- 
promettendo-se a apresentar preços muito 
scduzidos. | (1088) 


Aduela de Memel 


AZUL ULTRAMAR, E GENEBRA 
HOLLANDEZA 
RANCISCO Van-Zeller & C.*, rua dos 


“Inglezes n.º 78, tem para vender & gene- 
ros acima, a preços cammodos. (1093) 


BARROS 


26, PRAÇA DE CARLOS ALBERTO, 28 


Nº estabelecimento de fazendas de no- 
vidade,que vende com grande reducção 
de preços,e entre'ellas Kossak para vestidos 
de 70 centimetros de largura à 200 réis o 
metro, cazimivas inglezas a 25400 o metro, 
glacés de cór a 18100 0 metro, cortes de ca- 
zimira para calça a 18500 réis, veus e man- 
tas para a Semana Santa, bordados, o sortido 
completo de perfumarias e muitos outros ar- 
tigos que vende com limitado lucro. 
(1215) 


Grande deposito de calçado 
OSE' Novaes, hespanhol, rua de Santo 
Antonio n.º 214, annuncia aos seus fre- 
guezes que querendo dosfazer-se do seu es- 
tabelecimento dará o calçado com perda de 


capital, no termo seguinte: botas de homem | 


de 18800 até 23600 réis, ditas de senhora 
de 15200 até 19700 réis, e calçado de crean” 
ça por preços muito commodos. (1203) 


José de Azevedo Martins 
24, RUA DO ALMADA, 28 
— PORTO 

CABA de receber de uma das mais acre- 
ditadas fabricas de espingardaria em Lio- 
ge, um magnifico sortimento de armas de 
carregar pela culatra, ditas de um e dous ca 
nos para caça, rewolvers de sete e nove mi- 
limetros do systema de Fauchaux, pistolas pa- 
ra bolso de um e dous canos, o que tudo ven- 
de por preços lmitadissimos, (1103) 


AGUA-RAZ 


DE superior qualidade, S. Francisco n.º 4, 
2.º andar, (1107) 


POMADA PARA FAZER NASCER O CABELLO 
RE EMTAR A SUA QUEDA 


o ps já bem numerosas as composições para 
este fim annunciadas ao respeitavel publi- 
co, attribuindo-se-lhe tão felizes resultados, 
que a ser assim, não haveria unta só calva, 
Não consta porém, que esses effeitos cor- 
respondam a tão pomposos elogios de que tem 
vindo adornados, | : 
“Com a pomada que se annuncia não se dá 
o mesmo caso, a experiencia já bem longa, 
tem demonstrado de sobejo a sua energica efhi- 
cacia, fazendo nascer o cabello em pouco tem- 
po cujo resultado o annunciante garante ao 
vespeitavel publico. 
Vende-se na pharmacia da Trindade, e 
(6150) 


na Foz, pbarmacia Gonçalves, 


VINHOS VERDES DE BASTO E DOURO 


ENDE-SE vinhos verdes puros, de Basto e 

Douro, proprios para embarcar,por pipa e 

barris, por preços commodos. Deposito na 
rua do Almada n.º 75. (1092) 


Vinho verde de Basto 


UPERIOR ao do anno passado e como pou- 
co se encontrará. Vende-se na rua da Ma- 
deira n.º 72, entrada pela Batalha. (907) 


o primeiro barateiro de Pório e sem - 
compelidor ho 
91I—RUA DE CEDOFEITA—35 
Esquina do Carregal 
Por junto e a retalho 
CABA de receber chailes e véus pretos de 
seda, proprios para a Semana Santa; 
glacés pretos largos a 850 e 950 réis o covado 
e mais preços; ditos de côres; cortes de seda 
preta lavrados; grande sortimento de livros 
de missa muito baratos; peitilhos de bre- 
tanha de linho para camizas, de 200 réis 
para cima; casimiras para fatos; grande 
sortimento de guarda-solinhos de seda princi- 
piando em 18200 réis para cima; chailes de 
casimira que eram de 35800 a 25600 réis; 
tiras e entre-meios bordados; cortinas borda- 
das; chailes de merino pretos de 25500 réis 
para cima; ditos bordados desde 35000 réis; 
merinos de côres a 160 c 180 réis o covado; 
ditos pretos; chitas largas a 100 réis; grande 
sortimento de fazendas de lã largas a 200 
réis; gravatas de seda pretas c de côres; 
c muitas mais fazendas,tudo por preços muito 
reduzidos. 


32—PRAÇA DE D. PEDRO—33 
ASata de receber bonitos livros para mis- 
sa com encadernação de velludo, mar- 
fim, tartaruga, e madreperola, glacés pretos, 
ricos cortes para vestido de seda lavrada pre- 
ta; bonitas alpacas de là, largas a 340 réis o 
metro, ricas mantilhas sevilhanas, chailes e 
mantas de renda de seda; armas para caça, 
de 2 canos, de 75200 réis para cima, ditas 
de 1 cano, grande sortido de rewolvers de 
, 12, e 20 tiros, que se afliançam e podem 
esperimentar-se, cargas para os mesmos, que 
se vendem avulso. . 

Grande sortido de colchas inglezas de fos- 
tão, e damasco de lã, em diversas côres, bom 
sortimento de chá, bonitos serviços de porce- 
lana, para quarto. 

Bons merinos pretos de 1à, bom sortido 
de guarda-chuvas inglezes. Grande sortido de 
albuns inclusivamente com musica, estojos 
completos para barba, bons damascos de 1ã, 
toalhas para mesa, e guardanapos de linho, 
oleados francezes a fingir madeira, lindas 
chitas francezas, sortimentos de camizas pa- 
ra homem e senhora, e colarinhos, que tudo 
vende pelo preço mais reduzido possivel. 
Tambem ha bom vinho de 300 réis a garrafa, 
da novidade de 1861. (1124) 


e 

Venda de quinta 
ENDE-SE uma quinta à Cruz de Pedra 
na estrada que da Colmeada segue a 
Santo Antonio dos Olivaes, um dos sitios 
mais apraziveis nos arrabaldes de Coimbra. 
Compõe-se. de terra de semeadura, grand: 
uantidade de vinhas, muitas arvores de fr 


em dois poços de agoa nativa, tanque, 
e mina, uma excellente morada do casas, é 
face da estrada, cronstruidas de novo, e to- . 
da estocada, com magnificas vistas; jardim, 
mirante, adega, cavallariça, palheiro, lagari- 
co, alambique, casa de forno e de creados, 
e bem assim mais 8 moradas de casas que 
andam arrendadas. t 

Tambem se vende, convindo, as vazilhas, 
bons toneis, pipas c meias pipas, balseiros, 
etc. assim como a mobilia da casa, Se con- 
vier ao comprador, póde ficar com o dinhei- 
ro todo ou a maior parte, a juro. Na rua da 
Calçada n.º 41 e 45 tracta-se de seu ajuste. 

(1185) 


“Venda de propriedade 
de propriedad 
ENDE-SE a quinta denominada—Forâda 
de Cima—conhecida pelo nome do— 
Aveiro—sita na freguezia de Villa Nova de 
Gaya, que consta de uma morada de casas, 
com pomar, terra lavradia, com sucalcos, ar- 
vores, ramadas, etc., tudo murado. Para a 
compra e esclarecimentos tracta-se com Joa- 


quim Lourenço Alves, na rua da Reboleira 
0.º. 10. (297) 


Armazem de vinho 
DE CONSUMO 
RASPASSA-SE um na praça 
“do Duque de Beja n.º 5, com 
suas pertenças ou sem ellas, c ou- 
tro na rua de Santo Tdefonso n.º 


12, com as mesmas condições: a quem con- 
vier dirija-so à rua de Santo Antonio n.º 93. 
(556), 


Petroleo refinado 

pe e a recebido, vende-se pe- 

troleo em barris de 6 almudes, e em latas 
de D galões, ou 36 quartilhos, o mais apura- 
do e melhor, n'este genero; e, que, sem com- 
petidor, por estas qualidades especiaes, se re- 
commenda ao publico, com especialidade as 
latas para as casas particulares: preços os 
mais reduzidos e modicos, - 

Na praça de Santa Thereza n.º 58, no 
Porto, José Joaquim Barboza Lima, satisfaz 
qualquer encommenda ou pedido, tanto para 
a cidade, como para as provincias. (523) 


Petroleo refinado e utensilios para 


iuminações publicas 
ECEBEU-SE petroleo em barris de 6 al- 
mudes e latas de J6 quartilhos, e grande 
sortido de objectos para illuminações publi- 
cas adoptados com ham resultado em Vian— 
na, Regoa, Ponte do Lima, ete., etc. 
Recoben-se igualmente grande gortido de 
candieiros, de novo systema, para meza, pa- 
rede e tecto, funccionando com bom resultado 
sem chaminé de vidra, e evitando a quebra 
das mesmas. | K 
Depositos, na rua de D. Maria IJ, 


29; « 
Carma, 15. | 


(O, 
Petroleo refinado 


D superior qualidade em latas e "'oarris. 
Rua dos Inglezes n.º 82 ce Santo Antonio, 
(G170) 


. 
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dna O ripaa rá; ER cl pia tap . e é 
' ' j k 4 a ; : g- + 
4 - ] a: . & 
SORO cueca atos dorme dor Banco Mercantil | COMPANHIA REAL CAMINHOS DE  [ivepool, Brazil ad River Pato Sicam 
ANOEL Francisco Carneiro de Sá, da|  infanteria nº 9, -predifa arrematar em) dao 2 b NS A | Navigation Company Limited F 
Fi Povoa do! Varsim e seu sogro José hasta publica 1:056 métros dd Portuense e R | E 


. 


Antonio Moreira, muito cordealmente agra- 
decem a todos os senhores que lhes fizeram a 
honra de acompanhar e assistir aos responsos 
de sepultura de sua muito presada filha e 
neta Carolina, * vem por este meio agrade- 
cer-lhes, pedindo desculpa pelo não fazerem 


algodão, 300 
pares de sapatos botineds o 1500 metros 
de brim, e para isso convida; a quem con- 
vier o fornecimento dos supra mencionados 
artigos, . a “comparecer no quartel do, dito 
regimento, no dia 1.º de abril proximo fu- 
turo, pelas 10 horas da manhãa. 

Quartel em Lamego, 18 demarço de 1867. 


3a 


ÃO convidados os snrs. accionistas do 
Banco Mercantil Portuense para uma 
reunião extraordinaria,que deve ter lugar no 


FERRO PORTUGUEZES 
oito extnordinario qe devo ter lugar no) FEIRA EM AVEIRO 
meio-dia indi aô pena o pooés dan-d ale! NO DIA 25 DE MARÇO DE 1867 


dos membros que faltam e a direcção Bilhetes especiaes de ida e volta a preços reduzidos, válidos tão sómente 


* - e 
ER SL Tc: 


Bucrnos-Apyres Í 


saibrá, depois de pou 
ca demora em Lisboa, 
o paquete inglez—KE- 
PLER,— de 1499 to- 
Eri neladas, commandante 
espera de Liverpool de 26 a 27 


s24* 


aa = 
ad a 
dão 


o O de TIE pe 
John Marr, que se 


Bahia, nicde Janciro, Monteviden e. 
. y 
Para os portos acima 


4 


» pessoalmente. (1232) 9 bs fiscal, mas tambem para deliberarem sobre no comboyo especial e comboyos ordinarios abaixo indicados. bando: é 
A Ego SERES E AR UGR TAS edit FDS, uma proposta à cerca da reforma dos estatutos, | | Tem muito boas acommodações para passageiros f 
SRITO SS VS Se SE SOS SAID RE NNRIOS Tenente do regimento 1800) em conformidade com as cartas convoca- aros E morre do Tuloid a conniinás: O a E 
cha cm TA nd ii nd dorsais r rs Pe: Cr a IDA VOLTA Para carga ou passagens trata-se com Garlund. E 
EDITAL A LUGACSE aa GG Go a casa no) Porto, 16 do março do 1861. " «Leio 6 O Lisboa, eh, o Shoe 6 Sb 
Francisco Pinto Bessa, vice-presidente da. Â local de Contininili-máitó perto ACM Joaquim da Costa Correia, z ? - - | dos Inglezes, 1.º andar, Porto. (1168) 
exm.* Camara Municipal desta invicta ci- das R SR teia rs a 1.º segretario,servindo de presidente: ESTAÇÕES HORAS ESTAÇÕES HORAS Cras OW 
dade do Porto: Neca Falla-se na rua de Cedofeita n.º 290 — 2 CLLBT) | art ato Juobrão hos 4 oo ms meo pai PESO a jm DO | priori into feia Eid o CÁ all COM ESCALA POR OUTRO PORTO DO CANAL 
à Ds, saber que, em virtude de requisição Porto. (1110) Caixa Filiak do Banco de Portugal. no Porto manhã tarde : aa vapor inglez— 
da inspecção geral dos pezos e medidas, | Wa Riiar 60 Banco de Portugal, No Foro $6301V. N. de Gaya... partida) 10h. 45 m. |Aveiro.....cco. partida, 5h. 50 m: 2 E» PITZ WILLIAM —, 
se acham patentes na secretaria da munici-| a LUGA-SE um armazem na rua do He-| DOR ordem da direcção se annuncia que; 15060] 3530 BOJO Valladares,.... aa » | 10h.58m. |[Estarreja........ chegada, Gh.15m. A * capitão R. W. Pearson, 
palidade todos os dias, desde as 10 horas da roismo, dentro de barreiras, que póde|= em conformidade do artigo 16.º do regu- ; ri pi Sebo anE, eoenseso : + 5 a m. orar: eneeeeames así 4) + m. s dao Dr SR a 
manhãa até ás 3-da tarde, as tabellas dellevar 300 pipas; quem o pertender, dirija-se | lamento hão-de vender-se em leilão, perante) Lica) Si oO ESPINhO... ceu noo o | IL bom. Eepiilho. UU 7) Om Es dias. a 
comparação entre as antigas medidas de ca- à rua de Sacaes, n.º 2. (1241) — administracção da mesma caixa filial, em À E A | E A Consignatarios Kendall & Jones, rua dos In- 
pacidíde, d'este concelho, e as novas medi-.|—. o ————————— >> | 26 do corrente, pelas 11 horas da manhã,| 8770] 8610] 8440/Ovar........ooo. » | 12h.10m. ||Granjas..cs > 7h.31m. l|glezes n.º 32. (895) 
das legaes para quem as quizer examinar; UEM precisar de uma boa sala para escri- | por conta de quem pertencer, seis acções da| 3410) 5330] 5230 Estarreja........ » | 12h.40m. | Valladares....... NE BRL O E 3d 7] RR o E: 
eiatá no dia 15 do proximo mez de abril se- pi ptorio, Era fallar ps do POP Companhia das Vinhas do Alto Douro com| — — — | ÁVCITO..e.cccee. chegada, 1h.12m. ||V. N. de Gaya... chegada) 8h. Liverpool | 
ç : . . x E ue se diz quem a aluga. divi or pagar desde o anno de | cms TERCEIRO pr E IRADC 5: AA IC TRAS MS TrETIC ata ma rama : - 
Tão acceites quacsquer representações para » q ) nr ( do Tnços p af o nha cdo no nao RR? arde o RE»  "Ovapor inglez— — 
rectificação das mesmas tabellas. (ZTAI) | : Inciusive sendo uma penho p 18060! 3830] 3590/Coimbra......... partida! 4h.50m. |jAveiro.......... partida! 8.h.22m. “* DOURO —, capitão 
E para que chegue ao conhecimento de : tirão n.º 894 e cinco do n.º 125. 15000] 5800! 3550Souzella......... » | "Bh. 1lm. |Oliveirado Baixro.chegada, 8h.53m Jow, sánicá corn hei dA 
para q o S2Ip OZ Op ostad ou remrepoor uvquoa . : g ú sremh. Joy, sahirá com brevi- . 
todos, mandei passar o presente, que será|,, sepruotouawr inbe sopypotidosd sy ojtonp Porto, 16 de março de 1867. pi amo Bio Mealhada eNibiiaião , eh, 46 m. Mogofores RR » | 9h. Gm DR da dade. 
afixado nos logares mais publicos e do es- WB oub svossad sy SUpol enb vuvd vou ALE e ro O 5640) 3500 4510 Oliveira é E Bairro A GH 38 ny oa DRT ; a te Consigneteritia F, Chamito Filho & Silva, a 
tylo. -uv onb opuvivpoop “epeia vp avên 'sop Phula Bhrd id Aveiro.......... Th. 19m. ICoimbra......... » | 9h. quem se deve dirigir, quem quizer carregar ou ir de 
Porto e Paços do concelho, 21 de março “ULHOIg Op vizonSoay QUISOUI VU SUIS “SOIDOL auto Darvosa. passagem, assim como ao snr. Carlos Coverley, rua. 
de pj Augusto Alves de Sou-! sos 9 “gato vuonbod vajno o ve esvo vum So Não se concedem meios bilhetes, nem se acceitam bagagens para transporte gra- fa Jtsholeiea n.º 40. | Sra 
sa, escrivão, o su pe é = pretos “BOIBUIOO RUISOUL VP SOputgarg op vIzondaly Sub-inspecção da Companhia Tutelar tuito. | Bristol 
gi iai into Dinaá vp oania *oujoA Oustr) op qsof v noad no Porto N. B. Se por qualquer motivo a feira fôr addiada fica o serviço supra transferido COM LIBERDADE A OUTRO PORTO 
e sa. E í R À . . . RU: . 4 , 
(1245) t0o enh vIv/Dop “emIT Op ojuod op vOIUu os snrs. subscriptores desta companhia que | Pa e efectuado no dia ET para a abertura da feira. E - A escuna ingleza—ALARM—, 
a — |-09 =p “ojposoory op e tura op X teem liquidação em 1867, devem remet- isboa, 21 de março de 1867. a SD piso Jaques Langford, a-sahir com 
Delegação da Companhia Geral de Credito|UZoncoz ep tiro 980Ê O)STON VU | tor quanto antes as certidões de vida de seus O Director, REA E (1183) 
Predial Portuguez no Porto YENDE-SE linguas de bacalhau em Cima segurados á direcção geral em Madrid, assim E. Goudchaus. (1238) “Para carga tracta-se com os agentes Alex. | 
S snes. accionistas da Companhia Gral do Muro n.º 128. (939) primei avisar se tis da nm às Mailler c& €.º, rua dos Inglezes n.º 73. 
de Credito Predial Portuguez, que dese-|===xrmia ama LL Dal TELLO S que quizerem podem aimgir-se a esta = | 
iavem receber n'esta cidade o: Ss idando que ENDE-SE uma morada de cas sitas Dê | sub-inspeeção tanto para a entrega das certi- | E ABR ICA DA SOC EDADE AU IR o ICIA 7 Cork 
lhes pertencer, o quel em conformidade da Q cas, dera ná copE rs ger Naa 01 dões de vida, como para as suas liquidações. | NA RUA DOS BRAGAS A escuna ingleza— ROSE 
resolução da assembleia geral de 9 do. cor- A SJ Essa LO poa o veda dp Pei qá an Tambem se encarrega de liquidações de vs SERRAGEM E enpitão James saho no principio do 
rente será de 2 e meio p. ce. sobre o capital a o SA Psi : (875) outras companhias. ERRAM-SE pranchões de pinho de Flandres em soalho a real e meio cada palmo. * Ro mez de abril. uso 
realisado em cada acção, terão abondadedej "TT Escriptorio da sub-inspecção da san Dito em testeiros e forro a real, e para mais delgado a 3 réis. Colhenburto & St Petorsburo T (Lts) 
declarar seus nomes e numero de suas acções pri de um hortelão que tenha|na rua das Taipas n.º 7. (1102) N. B. Tambem se serra outra qualquer madeira não excedendo a 40 centimetros de largo. dera pr origami sad E 
perante a delegação da referida companhia, prática de Jardinagem e horticultura: Associação Fé, Esperança c Caridade | Pregos de arame chamados-—Pontas de Paris Rio eta LA ab 
rua dos Inglezes n.º 87 2.º andar, até 27 do| quem estiver n'este caso, falle no Café Por- OR determi e d casi admira Fazem-se e vendem-se os ditos pregos, por grosso e retalho, quadrados e redondos 744 tão George Clnrchill, sahe em prin- 
corrente, afim de se tomarem as providencias| tuense, rua do Sá da Bandeira. (1210) P arm cd da dia a EE e do todas 'as dimensões, e o piolho de solla para calçado que muito se recommendam já E E, cipios de abri! por ter a maior parte. 
Cat ! — tem , InTS. A8- | . "esult elles sc tir: e carga prowpia. u 
“Porto, 29 de março-de 1867 prEC Ass de um Ei ERA = 2088 de| sociados a reunirem-se em assembleia geral TAGs ppm err e ado que d'elles sc tira c mesmo pela g Hell 
, -— hd o ns E ç O a “ . * , a . & 
Pela direcção da Nova Companhia Utili- ferragem, na rua do Almada n (994) ain de E Ne ci Ear GALVANISMO COM ESCALLA POR FALMOUTH 
* dade Pública, gerento da Delegação da Com-| — uu MT e é ã 5 Ely j y g) »r de aC? Doura-se e pratêa-se toda a qualidade de metaes responsabilisando-se tanto pelo peso 7 A escuna ingleza—HARVEST | 
panhia Geral de Credito Predial Portuguez A RUGA-SE na rua de.S,: Lazaro, até o|atim de se tractarem negocios de grande 10-19. nro ou prata que se quizer empregar nas obras, como pela perfeição das mesmas. MAID— de 90 toneladas classificada 
ara S. Micuel o 384: tracta-se em| teresse para a mesma associação. To e cera mat. diuago : | em Lloyds Al, capitão James Leaity | 
no Porto M nas Ee p 8» 199. . tos (881) Villa Nova de Gaya, 18 de março de Limpam-se e poem-se como novas, abraçadeiras e galarias para cortinados, etc, etc. sahe até 15 de abril. (1136). 
O director secretario, Malmerendas n.º 132. Pere lo fo, | E LAMINAGEM DE METAES T, | : 
pi mono anne (18T. e o a fia até 0,50 | Londres 
José | Corlos Lop (1244) sta ANTONIO Marques ,| O presidente da commissão administrativa, 958 À pena . ig om e largura até 0,50º pelo preço de 50 a 120 réis cada wi /ObriguetifitaLOCEAN-cabi! É 
pm É com esta pRicamento Joaquim José de Almeida. Dito PRECO 4 ENEO por o desde 200 a 600 réis. à tão ag Doail snhe go brevidade 
a A MRS): . se IVO, CHUMADO , ZINCO DOT ATLOD: lado a AS or ter a maior parte da carga prom- 
Banco Lusitano A o, tu Dates ee Faq E (226) » Dito cobre e latão, variando o preço conforme a grossura... (171) Dto. : “(1187) 
1 seu agente na Regoa, Manoel José de AL dl. PY aiii Spa freguezes Vinhos para consumo baratissimos | Bremen 
4 Oliveira Lemos. (1240) Ioue o dito estabelecimento continua como até | FSELAS 12 horas do dia 30 do corrente Estar À «á 3 A esema hanoveriana—ALMUTH 
E A Na sendo os seus trabalhos dirigidos pelo março, em Campanhã, nos armazens co- * & TRAI olnomni a e. ERR “a CATHARIENA-, capitão «: 4: saho 
AM FENG AO snr. Domingos José Salgado, veterinario d'es-| nhecidos pela denominação —do Brito de Cam-| sia a RR ar a o brevidade. Recube-se só ri 
4 Ty ni lo Porto. nomeado pelo COVErno, panhã—se ha-de proceder tar matação ju A +, RP aÃ? | E o 
UEM achasse uma carta e dentro uma/'e districto é DT ET SR tj ali pie Ap dt Pi Dhsita Sa Of 
procuração dirigida à Antonio Ignacio da| No mesmo estabelecimento pode 0 mesmo |dicial de uma grando porção do vinhos bran PRERIAA — ESSAS RE Leith aaa 
aa eeial favor de a en-| veterinario ser procurado; e bem assim darájcos e tintos e vinagres, em lotes de 5 a 10) cit GS STR De oe A vc. A escuna—BERTEA —capitão 
A ex olé Le EmA da A Laranjal daqui em diante consultas todos os dias desde | pipas, cujas louvações constam nos antos de| .., “Ob dJvé peeri a AR a EA Po | ix des no fim do corrente mez de. 
regar HO CU 4 te dc , ao € de al. , dp et! dRo:1 fall . d J % d S . B it d - é qr o ud eo nadiad sã p fo a Du ita . Pa o A : e 
| 243) |as 11 horas da manhã ao meio dia. | encia de João de Souza Brito, de que OF Bot qua «ad nós SER AA 973 
RS E Sa fg a 10 PE DA a | - (1181) |escrivão o do Tribunal do Commercio, Lessa. ato: rievo q ed AME Londres (et), 
“ . pé Mi) - f ? 1213 o q a Es F e E á . 
25, Pr ALR de D, Pedr O, do) RENDA a fabrica de fiação de algodão, A a — ( ) | RG darei | DE - aa Aenina ingloza-—ROSE &; MA- 
ECEBEO um bonito sortimento de chai- situada na rua da Paz n.º 126. Quem rrems ções Das = IN 'D . A RPE | A , RY— capitão W. Thorrold,sahe com 
les, mantas, e retondes de blond de se-/a pretender dirija-se 4 mesma. (1176) Nº dia 29: à :seigalnteb corrente ireas | ese 8 GER MANUF ACTURING 0. brevidade. E 
. : rd É A sv ; . - ter f. 
da, paletós “de-panno “e mérino RUA Fr ALUGA SE am armazem de BO pipas, com |“ pelo Tribunal do Commercio, a requeri- Ss. que melhor se prestam a coser com perfeição todas as euga tracta-se com o cons 
vidrilhos, ricos cortes do gorgorão bordados coa na calcada das Devezas em Villa| mento do Curador Fiscal da Massa fallida Coverley 
para vestidos, casacos do elacê, enfeites don- N cd A a X Al ui no fot E C “Ide Augusto Bieth, estofador, morador nas ye e! "Ri ir Er 
rados, livros para missa, glacés pretos, ar—/5 e, pipa AO BIA gtpie [1807 ruas de D. Pedro n.º 21 e do Laranjal nº? US - = ee 
" mir TR sedas avradas para vestidos, CUar—ts aa e DA pve y UT e SS) Lite piQCE à arrematação dos mo- D q 
, aa as ; A 


Er homem dama-cos de 18, toalhas de linho e 


? “guardanapos, 6 um novo sortido de chapeus 


para senhora feitos pelos ultimos modellos fran-- 
cozes. | (1235) 


Doce de chila 
T/ENDE-SE no recolhimento do Ferro, ao 


“Codeçal: de calda a 200 réis, secco a 240 
réis cada 459 grâmmas (arratel). (1236) 


Venda de propriedade 
N/ENDE-SE a grande propriedade sita na 

rua de Villar, em que actualmente resi- 
dem a exc.”? marqueza de Terena e exe.nº 
conde de Bertiandos, a qual se compõe de 


grande casa, jardim, cavallariças e pateos. 


Trecta-se do seu ajuste na mesma rua, casa fas 8 ás 10 da manhã, todos os dias, (5604): | pelas 10 horas da manhã, no tribunal de S.| | ip sí hos canis ju ds Solas, ci, a e dich | E: Faço de Cobre, qua átisêr carregar 
n.º 130, com Pedro de Oliveira (1234) Ep PET E TONS MET ME E ci Joto Novo. | (1206) |ssmiis mossurt sm sn va Director e 1.º operador, Rima Dera (a NIE, é. dE Mando dE oe gi app ça 
ns É i Q mo 2 grp dra pl A LA ÃO | px - IAN A ABRO A O Do = TR Du à (Tc aião n.º 15, ou nos despachantes Daniel & Irmã Cj 
rd ag Pe met dede Arremateção CHAPELARIA FRANCEZA FABRICADA À BRAÇOS usitoino 2 Ciao 
INDEM-SE uade S. Joion.º 15. | tens pm » (ue Apito E cons ministrati guarda iito | ESPESSO E PRENRO y Li go TR CORO! STS Pei Pa im jô | 
VENDAM 1Q na rua de 0 1547) Antônio Pinto de Azevedo, nas Esêndas ok conselho administrativo da guarda mu- || + E intao aa do H uk iarha td NÃ de Janeiro é 
NA PEOTOGRAPEIA, res ru de Sano Mteiio nº 108% [ão (o comia mes feio 1 loté do dio) o SECAR ET GIROD go A POEIRA raça 
| | | | srta (1132) forragens de ardida os envios th Pam RT DR “utdigão ao “rpm eis dO Ui RS pda, ut 
| NT Q TRE ER [ty tt ct ada na Sor | Às A AR 0 | EL  mendavel pelo bom tracinmento, bons | 
MALA & Ir N a PR E AR é ENDE-SE uma morada de casas de qua-| panhia de cavallaria, e do EEE pai E Rua de Santo An Dio, Qdo és 9 commodos e grande capacidade que tem para os 
95, nã livraria Moré omuthh ia e Rija tro andares'na rua da Fonte Taurina| condições para o referido contracto estão des- gi no PORTO . | snrs. passageiros, tendo beliches para os de proa. 
“ua de A A 


de D. Pedro n.º 39, e na rua de Santo An- 
tonio n.º 137, acham-se patentes os prospe- 
etos para a subscripção das doze, photogra- 
phias tiradas sobre as preciosas gravuras que 


tem os Lusiadas de Camões, da edição do 


Morgado de Matheus, sendo o preço da subs- 
cripção pela collecção completa de doze nu- 
meros 35000 réis pagos no acto da entrega 
da dita colleeção, ou entregando-se semanal- 
mente wm dos ditos numeros, conforme a li- 
vre escolha dos snrs. subscritores, pois que 
a venda avulsa das mesmas photographias 
custará cada uma 400 réis. 

No mesmo estabelecimento de Sala & Tr- 
mão está-se copiando grande numero de gra- 
vuras de merecimento dos melhores authores 
entre cllas uma collecção da Biblia para ser- 
vir para a edição que se está publicando 
do snr. fr. Francisco de Jesus Maria Sar- 
mento; para os snrs. assignantes cada uma 
custará 250 réis, vendida avulso custará 400 
réis. | 
De cada 24 photographias que os snrs. 


“ assignantes subscreverem terão duas photo- 


o 


- 


graphias do mesmo tamanho, gratis, 


(1242) 


CAMA E MESA 


RUA DE SANTA CATHARINA N.º 38 


j 


+ 
Te o COMO au 


que esteja nas mesmas condições; convindo 
dirigir à rua. das Flores n.º 32. - (1098). 
QALAME e presuntos de Westphalia, ulti- 
mamente chegados. Vendem-se no gran- 
de deposito, largo de S. Domingos n.º 37. 
O ETR RU (818) 
PETROLEO refinado de primeira quali- 
- dade, em barris, vende-se na irua das 
Congostas n.º 4. (532) 


QU quizer comprar uma morada de ca- 
sas de 3 andares, sitas defronte da nova 
alfandega em Miragaya, cómo n.º 16, que 
paga de pensão G50 réis, e dominio de 5-—um, 
dirija-se à rua do Bomjardim n.º 640, desde 


n.º 74 e 76, de boa construeção; quem a 


pretender dirija-se a José de Macedo Gui-|d 


maries no caes das Pedras em Massarellos 


n.º 38, ou em Bellomente a Manoel Gualberto 


Soares. (1204) 


NNUNCIA que se presta a servir de 
interpetro ás pessoas que tenham de 
visitar a exposição universale que não saibam 
a lingua franceza. Quem pertender utilisar-se, 
dirija-se à rua do Bomjardim,306. (1186) 


Rapaz para arrumar 


RETENDE-SE arrumar um rapaz para 
commercio, de idade de 12 a 13 annos, 
chegado ha dias da provincia, | 


Rua das Flores n.º 104 e 106. «(1179) 
Arrumação de livios 


Tt guarda-livrus convenientemente pratico 

e habilitado, toma conta de qualquer es- 
cripturação ou balanço, lecciona contabilida- 
de, partidas simples e dobradas; e tambem 


acceita emprego permanente. Rua de Santo 


Hdefonso, 157. 


Café de saude 


(1025) 
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ou em armarios, tudo 


tam de varias cadeiras e sophás ricos, ar- 
mação de loja, lustres e outros objectos, cu- 
dn veaaRig O Touvação EE pio tod ar 
no cartorio do escrivão Mascarenhas, do Tri ui 
bunal do Commercio desta cidade, á qual|dade do 
arrematação se deverá proceder nos referidos | saccaria 
dias, nas mencionadas ruas e numeros, pelo| 

meio dia. (+140) | 


“rr ârrematação |. 


PELO juizo da 3.º vara e cartorio do eseri-| 


a tdcRamaR e Eai 
8: e e tros eU E EMBEDS, 


nos acejado. 


ç 


avo 


1» 
EA 


COM DEPOSITO, RUA DES: MIGUEL N.º 95 


mrÃ. 


e-se o reparo das machinas aqui vendidas. 
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| 

vão Silya Guimarães, correm editos de 10 a | 

dias para a venda de uma inscripção da junta) cr cs AGO | 

de credito publico do valor de 005000 réis P'AZEM-SE vetratos desde o tamanho natural a microscopico, todos os dias das 9 às 3 

nominaes a requerimento de. - Maria | Ade- - horas, 0) director 4 “este novo estabelecimento, que foi operador em casa de Mr. Ken 

laide Baptista Ribeiro Vasconcellos, e cuja | (celebre photographo em Pariz), garante aos concorrentes toda a perfeição nos trabalhos. 
arrematação terá lugar no dia 26 do corrente, | Pregos modicos. | "E 4 por < 


nicipal Portuense, faz publico que no dia 


de já patentes na secretaria da mesma guar- GRANDE érvariado sortimento de chapéus de todas as qualidades, preços commodos. 
Dao EM pr tes * - Recomimendamos os chapéus da nossa fabrica chamados Flaman—e os de castor. 
“Porto, 21 de março de 1867. | ah10 5 | bein] ; 


048). 
Salvador José da Cruz. * (048) 


cre om CAFE DA ÁGUIA DE OURO 
DECLARAÇÃO | 31, LARGO DA BATALHA, 31 


e 
RANCISCO Luiz Pinto de Carvalho e | | (Preços rascaveis) | 
mulher Roza Maria k erreira, do lugar do Manoel Martins Costa, como socio e administrador deste estabelecimento, conti- 
de Sarrios, freguezia de Pregim, concelho 4 núa a receber pelos vapores vindos de Londres, grande porção de cerveja branca e pre- 
de Amarante, previnom o publico para queita de 1.º qualidade, de Allsopp, Bass, Furze & C.º que vende por garrafa a 180 réis e 
ninguem contracte com seu filho Miguel! meia garrafa a 90 réis. 
Ferreira Pinto do Carvalho, residente na ci- À quem comprar porção de garrafas dá-se uma em cada duzia. 
dade do Porto, sobre os bens de raiz da Tambem tem grande sortimento de cognac, genebra hollandeza, aguardente de can- 
quinta de Sarrãos, sita na dita fregnezia de|na, licôres, e vinhos engarrafados nacionaes e estrangeiros: O vinho de Collares de 1.º qua- 


4 . o . * € . 
Vregim, por quanto na qualidade de doado lidade sem aguardente nem confeição vende-o a 860 réis cada garrafa, (2007) 
não cumpriu com as condições e obrigações | 


impostas na doação feita pelos annunciantes 
ao dito seu filho, pelo que se tornou nulla e 
sem cffeito, e protestam mais pela nullidade 
de qualquer contracto que o dito seu filho te- 
nha já feito sobre a mesma quinta. 
Fregim, 19 de março de 1867. 
(Segue-se o reconhecimento.) :- (1218) . 

e pannos pretos Ji- 


CASIMIRA zos c de cordão, 


superiores. Rua de D. Pedro n.º 32. 
, bos Bar (545) 


.— —.—e  —õ— e = 


——— uam e e 


ANNUNCIOS MARITIMOS 


HAVRE 


A sahir até o fim do corrente mez o 
chado. 
Recebe carga em transito para 


Antuerpia, Rotterdam e Hamburgo 


“A despezn de baldeação e o transporte por vapor do Havre para qualquer d'estes portos 


palhabote portuguez — AGUTA — capitão Ma- 


04 A a 


o i (1100 
E Consignatarios D.ch Mathias Feuerheerd 


) 
Junior 


* 


.-. 
Norrkoping. 
À escuna sueca— HOPPET —, 
capitão P. Englund, a sahir por todo 
o mez de abril, 
Consiguatario O. J. Schneider. 
(1130) 


Hha ge 8. Miguel e Terceira 
x O patacho— ADELAIDE—, for- 


— Bio 


Recebe carga e passageiros a pagar aqui ou no Rio 
de Janeiro: tracta-so com José Correia de Sá, na pra- 
ça de Carlos Alberto n.º 54 e 55, ao principio da en- 
trada da rua de Cedofeita, — (1028 


Rio de Janeiro 


A sabhir em breves dias a barca 
—CLAUDINA — de 1.º classe, capi- 
tão Arnellas, Não recebe carga, por 

lies ter o carregamento prompto. Para 
passageiros trata-se com Florindo José Teixeira de 
Carvalho. —Porto, rua de D. Pedro n.º 12. (1055) 


* A barca —BEDMAR — sahirá 
'* com brevidade. Recebe carga e pas- 
sageiros para ambos os portos: tracta- 
se com Eduardo da Costa Correia Lei- 
Domingos n.º 62, 1.º aadar. 

- (598) 


- RioGrande do Sul 


Rio Grande do Sul e Porto Alegre 


(087) 


Pernambuco 
o À barca SEGURANÇA — vai 
sahir no dia 25 do corrente, com a 
carga que tiver, se o tempo o per- 
a Dt  mttir, 
Quem na mesma quizer cayregar ou ir de pas- 


1; 


ESTE novo café, preparado com a bolota 

doce, purificada do principio excitante; | 
muito util para uzo de todas as pessoas, bem 
como para os doentes, mesmo d'aquelles que. 


são por conta do navio. | 
Conslgnatario no Porto, J. B. de FRE TE Havre, Etienne Isabelle & C. 


” , 
14 , ; 


sagem, dirija-se: ao escriptorio dos caixas Soares, 
Irmãos, no largo do Correio n.º 111, defronte da 
fonte dos Ferros Velhos. | (851) 


M angar decentemente mobilado, e com 
piano. - (846) 


ACÇÕES 


ENDEM-SE 40 do Banco Alliança na 


“Havre Axroenria Rorrenvam Haxpungo 


Rua do Bomfim n.º 294 à 298 estão no uzo da medicina homeopathica; ven | o 40, Pres = Flor. Me. be 

GJOB-ALUGA-SE esta excellente proprie-|de-se no Porto na drogaria de Manoel Pe-. ce DD a mRamen sy x Ebro et =p E Wah ementa pipe OB o e e a na DO VEZ-—está 

dade ate ao S. Miguel proximo; tem ex-|Teira Lobo, rua do Fernandes Thomaz n.º, Deposito de fazendas de lã nacionaes g “erni 1 Era TS Pablo | asi es .o 17 , RUNAS a sahir de Lisboa para o Pará. Para 
“cellentes commodos e é de dois andares e/313 a 317, ' (325) À rua de D. Pedro n.º 24, ha um deposito | Cortiça uintal 8 b 3 - VA carga e passageiros tracta-se com 
agua-furtada: quem a quizer vêr queira fal- “Charutos estranceiros de fazendas da fabrica de lanificios de | Sumagre 000 k. 80 Us ti = dA ENC Fulgencio José Pereira, rua de Ce- 
lar com o carpinteiro que mora na loja da harutos estran e1ros Padronello, pertencentes aos snrs. Garcia Recna dO do a o — — o Be se (115). 
mesma e para o seu ajuste tracta-se com José AUIERIOR qualidade para 20 réis com Ribeiro & 0,8. ne -INho go admittem 'conhecimentos com frete inferior A 3 ra D PE Responsavel M. 8. Carqueja 
de Azevedo Martins negociante, rua do Al-/N? bom desconto, M. J. L. da Costa praça - Agente no Porto, Francisco José.de Faria, | Primagem ' | — 15 9% 15 0% + TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 
mada 24 a 28, (1216) Ida Ribeira 14-—Porto— . (1122) | (1182) (1131) Rua da Ferraria de Baixo n.º 108 


L 


